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ACTOS DO _PODER 'LEGISLAM
• •, DECRETO N. 51—DE 13 pE, Jumlo ot 1892 •

Conéede vantagens .aos inferiores dos , , corpos
de marinha, quando doenteS nos hoSp*taes ,
e enfermar:as militares,e ás praças de pret
da armada quando baixarem aos mesmcs •
esta.beIrchnentos por motivo de accidentes a

- ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

O We-Presideide da Republica dos Estados
Unidos de Brami.

Faça saber que o Congrsso Nacional de-
creta e eu sanceiono a lei seemiete:

'Art. 1. 0 ,0s inferiores dos corpos de :mar:-
n .11a, quando doentes nos hosp:taes • e• enfer-
marias milita ty s, terão as-mesmas vantagens
que actualmente percebem os officiaes ma-
rinheiros e demais inferiores da armada..

Ari., 2, 0 As praças de pret dt arriaala, que
baixarem aos hospitaes por motivo do acei-
den'es occorridos_no servi,:o a bordo dos na-
vios, perceberão o soldo • integral durante
todo o tratamento.

	

Art. 3	 Revogamese . as disposições em

	

contrario.	 •	 .
. O contra-almirante CuSioclio José • de MeIIo,
Ministro de Estado dos, Nwocios da Marinha.,
assina o faça executar. :•:•.`. •

. Capital Federal, 13 de junho, cio 1892, 4° da
Republica, -

Flonarso PEIXOTO
*	 ;.•

Ca:todiO JW de

•
DECRETO N. 884—DE 17 DE "JUNHO . DE 1 8Q2 -

Declara,que ao curador das masms fallidas.so.;
mente,cabern custas calculadas de; a,ccordo
COM o art. 147 do decreto n. 917 de 24 de
outubro de .1890	 • •	 •	 •

O Vice-Presidente da Republica 'dos Estados
Unidos do Brazil, no intuito de manter em toda'
asua integridade' e pureza a inStituição do mi-
nisterio publico; creado pelo decreto n. 1.030
de 14 de novembro de 1890, e tendo em corísi-
deração o disposto nos art.. 210 e211 do•eitadd
decreto, resolve declararque o lógar privativo
do curador fiscal das Massas !latidas, creado pe-
lo decreto n. 139 de 10 de janeiro de 1890, foi
extincto pelo citado decreto u. 1.030, cessando,
portanto, a commissão autorisada pelo decreto
de, sua creação ; e que ao actual curador das
massas fallidas, orgão do ministerio'
~ente cabem custas' calculadas de accordo
com o art.. 147 do decreto n. 917 'de 21 ou -
tubro de 1890. . . .• ,
• O Ministro interino dos 'Negeele3 da Justiça
assim o faça executar. .	 •	 I	 ••	 '

Capital ,Federal, 17 de junho de 1892, '4° da
Republica: .	 ire

• -‘.,!!
FLORIAM PEIXOTO...

Fernando LO

"

Ministerio do Interiore • ,.	 •;,,.	 ;

Por decretos de 18 • do corrente„ .conce.
deu-se a int'dallia de -distinção de 1,
o alfere., hoje tenente, do corpo lde . .boM-
beiro,,3 José Julio, em attenção ao4 serviços
extraordinários que . prestou, emn !risco da
propria vida, na extincçao do incenda) que

, eui 4 de...mirei) ultimo manirestau-se a bordo
do Vapor S(iale:mó

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior ,., .

Éxiieclieát3 ' do di .418 de fttwh9 - de ,1892.,;

Foi naturaiisado cidadão .-brazileiro o sub-

dito portuguez L'Jonardo José Teixeira.
— Accusou-se 6,.recebimento do officio do

direcor geral da .A .sistencia ,Medico-Legal de
Alienados de 9 do 'corrente mez, em que-o
1112S1110 ' director 'cornmunica ter o chefe da
ass:istencia -recolhido ao Thesouro Nacional .a•
quantia • de • - 8:989$109, alli ' arrecadada em
abril -ultimo, 'sendo: ,8:614$729, inipartancia,
da . renda .do , Ilospicio Nacional e 374$380 da
das colonias de alienados.	 r' :

' •— Reinetteram7se ao inspector geral de.
llygiene 100_ ttao.s com, .1ymplut
vinda 4.1e Londres.	 ---
-- — Solicitou-se cl) Ministerio 	 Fazenda a.
expedição de • ord sm para- que se pague
N. cid:d Anõnym.1 (h. G i d 1?o
quantia . de 263 . 123,- iinp3rtancia do gaz con-
suin!do no' 1° trimestre do 'corrente anno,' nó
ed iticio da secretaria de .Estado ;.	 •	 ,

Se indeinnise o engenheiro Ilenrique-Alva,,
res da Fonseca de, 147$, ,, importancia da,1'0111a
dos operarios que trabalharam nas obrasalo
edilicio da • Camara, dos DepAtailo-s , em maio - •
unitno;.	 • *.	 •	 .

Se p:IY:zue 'a G nger & Filhos a q uan -
tia de 366 importancia de. fornecimentos em
maio ultimo para a secretária de Estado. •
•.• — Transinittiii-se ao Ministerio da: Agricul-
tura, copia do' officio no , qual' o conSellio de'
Intelidene'a "Nliinicipal da cidaile'de Santos; ,.
procurando a.,ttender . aos intr,.resscs . do (.. om-
inereio e navegação daquela pra.a, solicita ;
que .nenlituna., outra conce:sWseja feita aos....
emprezarios dos melliorament,is -do porto da
inesma- cidade sein que tenham condindo
obras a que se obriga,ram*.,	 •

Por portarias de 20 do-corrente: :	 , •
,'1oratn nomeados :

2 1 supplente do sAbdelegado do 1 3 districte
da freguezia de Sant:Anna. o actual 3' sup- .
•plente-José,.CarloS Pereira-sie-Oliveira
,-- 3 7: Supplente do nrsme - subdelegado, o ci-
dadão Joaquim Augustode Castro Miranda._	 ,

--Cencederáin-se tis mezes' de 1icença, nos
' te-rmos do art. 301 do regnlamento-n. 958 de
,0 de novembro de 1890 ao SOR1110 do 3 , ha-
talhão de infantaria da . dirig,ada' policivi desta,
capinai Joaquim dos San !-,os Guezo, para, teia- •lar de Slla sande onde lhe Convier.

.	 •
E.e'ped'eàte do ..di' tt : 17 . de jc. in itá ((f'

,

Sol'eltou-se do Minister:o da Fazendaa ex....4
pedição de ordena:	 .._.	 ..	 .	 ,	 .	 .,

Pah, cie. seja indeninisado - o porteiro:ea
seeretariatre L:R i a(11), .1.-niZ Ferreira 1laciel,,
da quantia de • 15$100, importaneia das ( lés-

! pezas de p2ompto pagamento pir elle felL s

	

. durante o mez findo.. . ._	 .
,,

APTOS  DO PODER EXECUTIVO *

Ao cidadão Alfredo. de Ca3trn'e . Souza, em
attenção á dedicição ião , .poMininn , - . 1)31a hu:
nia.-indade filie mostrou, salvandn' na' noute.
/2de agásto de 1890, Cem risco da propr:a
victa a . de 'Um' menor que, -tendo na rua de
Gonçalves Dias ,cahhio• sdbea os trilhes -da
Companhia Ferro-Carril do Jardim Botanicb,

)11110 esmk4zk49,.:y4,;.iiai carro d c'dit,a, com-
panhia que per aW pisjava em disparada.

Ministerio da Justiça



Junho (1892)

Diz 14 ,
•

Cominunicou-ze á Thespuraria de Fazenda
:(1.6‘..estado de Pernambuco que o Tribunal 'do
TheSoureacional resolveu indeferir o . rez t -
curo interposto por Blakburig Necdham
CoMp . da decisão da mesina thesourada coa-
firmando o da alfandega do . dito estado que::
impoz-lhes a multa de, direitos em dobra,..na,..-;•.;
importanCia de '752$.; por não terem
tado--rno-- prazo -que -lhe,s • foi concedido o do-
cumento justificativo .da falta de descarga de
diversos volumes, verificada na conferenciar do
manifesto' do vapor inglez dig' que
sãe:•consignatarios, procedente de LiVerpool e
entrado a 15 da agosto de 1890.

•
•`	 -•

—Reiterou-se át Alfandega, do •Rio de Jri,
neire a portaria dirigida eia 0 d3 setembro _-
0,1890, sob n. 155, autorisando-a a effectuar
a., compra e .remessa do amamente e cor-
reame precisos para o commandante e doze
guardas que compoem a•força dos guardas da
Alfandega do estado da Parahyba do Norte,
e reclamados' por esta • em officio n. 85 de 19
de maio ultimo transmittidO pela, thesouraria
de fazenda do dito estado:: : • •	 '

•—Requisitou-se:

•DSlinisterio da Guerra, ioS necessarieá es-
.clareeimentos sobre a cessãofeita pelo dite
ministerio ao corpo de policia do estado de
Santa Catharina, do edificio" do "deposito de
artigos bellicos alli existente, segundo consta
-do officio da thesouraria • de,. fazenda do
mesmo estado, n. 27 de 2»4 d.ernaici ultimo, '_
• -,Transmittiu-se ao Ministerio da Agrieul-.
tura, Commercio e Obras Publicas,- por tratar
de-assumpto da comp3tencia do mesmo minis ; •
ter:o., o officio.da Thesouraria de Fazenda de
Minas Gemes; sob n. 15; •de'25 de abril ul- •
timo,• e papeis a elle;annexos; es quaes
:vão ser devolvidos opportunamente,yelativos
ao pedido que faz o vie-pre.sidente daquelle •
estado, por intermedio da respectiva . secreta-
ria de finanças, de serem os cofres estadoaesi,
indernnisados,não só da quantia de 26:682$141
despendida com a Delegacia de Terras e Colo-
nisação em Juiz de Fora, com a hospedaria de
immigrantes na dita cidade .e com o nucle,o
colonial-Maria; i Cugtodia: em' Sabárá, • de-§de
o mez de novembro do •anno.., passado, mas
tal-rd:em da de 33:773$846,deduzida por aquella
thes.ouraria na liquidação • dos impostos arre-
cadados para o estado, desde 15 de junho até
31 de outubro do dito armo. •

-'	 •

Do Ministerio da Agricultura, • Commercio e • .
Obras Publicas, esclarecimenitoS, que:habilitem
este ministerio a responder ao officio, que se
lhe remeateu . por cópia; dó ddlékada do The-
souro Nacional em Londres, de •29 de abril
ultimo, sob n. 12

'
 _ relativo 4, faly a de discri-.

Minação-cla quantia de 30:000$, consignaria
para-pagamento dos emolumentos que com-"'
petem aos cbnsüles pela' anthenticidade dos'
documentos dos immigrantes, no credite de

6.750 concedido áquella delegacia erkvirtude .•
do aviso do 'mesmo • ininisterio; abb„n. 479 de
21 de março do corrente arino, para bccórrer
áá.deSpezascom o 'serviço • da" coloirisOçã,o na '•
Europa; '	 -,

• IARIO OFFIOIAL,

de ser a carta de aforamento passaia., só-Mente *
á primeira, com exclusão' de &MS filhes„ que
tambein são proprietários do predie edificado
no mencionado terreno.', •- •	 • -,	 • • i'.•

• i .. Transmittiti-se á thesOuraria de fazenda;
doi estado do Rio Grande do*Sul;porofficio da
secretaria, para a devida' 'execução,' o titulo
deelaratorio do meio soldo, na importancia de
30$ mensaes, que compete a Mathilde Maria
da Conceieão, na qualidade de mãe do finado
Ir. tel.-Write refli r̀inadrde- exereito-13ernardin6
da Silva Torres. 	 . .	 ......	 .	 .	 .

	

— Dec- larou-se: "• ••	 .....	 .-..... ..	 ..
r

- :Ao Ministerici:da- Guerra, On :resposta ao.
aviso de 31 de.k4,4 . o ultimo,C111 . r.tão .105clnn•
ser attendido o pedái . que • %z , o •medico en-.
carregado da' bateer ria da ase*" Militar -
desta capital,' de-serein isentas de pagamento
do sello as nomeações do enfermeiro-mor e dos
enfermeiros daAnesitia .,enfermaria,'. porque,
percebenlo cia-serventuarios dos. ditos Jogares es
vencimento i-da,i;tabella a,nnexa.„.ao decreto
n. 307 de' :f -Tcler abt;if 'de' 1890, e • não sendo,
portanto, considera,dos praças de pret; não
estãO'eemPrehendidos i nas disposiçõs dos
ns. 4 o 5 do art l'") do decreto n. 8946 de 19
de\inaio de 1883;	 ' --- --	 - : " •
.'" Ae Ministerio do Interior, ern -:resposta ao,
Béli aviso in.' 786 de 12 de março Ultimo, que"
não .11a actualmente proprio nacional algum
em disponibilidade nesta capital,' por terem
sido arrendados ei ultimes que existiardnesse

•"caso.	 • • : .
— Autorisou-se:, ,
A thesouraria, de fazenda do estado do

Ceará, em deferimento á reclamação do aju-
dante do inspector da alfandega do 'mesmo es-
tado, não só a fazer cessar o desconto que,- na
razão da 52 parte, tem feito • nos vencimentos
do reclamante, em vista da ordem da directo-
riageral da contabilidade doiThesouro Na-
cional, n. 10, de 4' de fevereiro.ultimo, a ti-
tulo de • indemnisação, da. quantia de 250$,
correspondente á metade, da ajuda de custo
de 1" estabelecimento, cnie lhe fóra, abonada.
em cumprimento da ordem deste ministerio,,
n..2, de, 27 de, janeiro anterior, comelambein
a mandar restituir-lhe. a importan icia já des-
contada ; porquanto, pelo facto_ de haver re-
gressado desta capital. para a do, dito. estado,
afim de reassumir o- exercicio 'dó mencionadd
logar, por ter sido declarada sem•effeito,sua
remoção para 1 0 escripturario- da alfandega de
Uruguaya,na, não lhe é applicavel o preceito
estabelecido no art. • 8, das instrucções 4.24
de julho de 1863, ima vez que lhe competia
a ajuda de custo, de 500$, si tivese tomado
posse deste -ultimo emprego; 	 • : .. , . ,.

A' delegacia fiscal deste ministerio no Rio
Grande de Sul, -em Cenfirmação .ao telegram-
ma de 28 de maio ultimo, a augmentar,
o vencimento e o numero' dos • guardas , da
policia fiscal, dentro das forças é*" credito.
concedido pata o exercício de, 1890; •

.A' alfandega do ., Rio de. Janeiro a mandar
despachar, livre de direitos, .e 'entregar _á,
Caixa de Amortização, uma caiXa*'OBL,.. ii.
1,092, á qual foi remettida de Hamburgo no
paquete—A mdzon-as,—e . Contem notas:' Para ''o
Banco _da Republica dos Estados Unidos do
Brazi!..—Deu-se_• conhecimento .4 Caixa de A-
mortização. ' ' 	 .

'A' caixa . de Amortisação a mandar • reinet-
ter á .Thesouraria de -Fazenda do estado . de
•Amazona§ a • importancia de 200:000$,•• em nó-
tos de 1$000 a 10$000; • 	 .

A' Casa de Moeda a -.mandar ,acendiCionar
a quantia de 5:000$ em nmedaS • • da''''Yrre•kz.
ze, • afim de ser remettida, par interinedio dei'
Thesouro Nacional, á Thesouraria do Fazenda"
do estado do Amazonas.	 •

—Ordenou-sa á Thesouraria de Fazenda do
estado do Ceará que solicite • do procurador

'Seccional que' proceda na formada lei con-
tra ,os emissores e portadges dos, cartões ou
vales existentes em ;circulação no meámo
estatlo • de diversos valores, !desde quarenta
réis'até mil réis, represent4do Reiteres, con-
forme communica o governa.dordo . citado es-
tado, ern—officio n. 49 de.'21- de maio til-'

 ' -r -." 	.ti ...-' - - -:
• •:?,

sMielsbrio dos Neg,ócios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 14 de junho de 1892.:,•

-No intuito não Só de simplifibar o processo
do levantamento de dinheiros de orphãos,
recolhidos ao Thesmro NaCional, mas tambein
de„eximir_ stes das despezas com a expedição
de precatorias, rogo-vos providenaileis para •
que os .juiies competentes, quando, tiverem de
requisitar a entrega de taes .dinheiros, o
façam por meio de simples officios, como
dispoem as instrueç:-es de 12 de maio de 1842,
que continuam cio pleno vigor, deVendo
interessados fazer reconhecer as, firmas dos
ditos juizes per offic'al publico. "

.Saude e fraternidade.—Frap tisca de Palda
flodrijues Alv,”:— Sr. presidente do estado •
do Rio de Jane-iro.

•.ç•

1!$..9 4 Terça-feira 21
ilnn•••••n••

• -Paralque seja paga a I,aemnert & Comp. a
quantiade 95$. de livros fornecidos para a
libiliotheea da mesma secretaria de Estado.

,• -.-Tc.larou-se•ao chefe de policia desta capi-
tal, eni,soluçko ao officio n. 220 de 4 do mez
passad6:que; , á • vista das ponderações apre-
sehtada4 pelo diretor geral da Estatistica,
ouvido a,respeito da dispensa do ponto, que o
mesmo -,:chefe telicitou-a faVor do 1" official
daquella,repartição; • JuliO1Iefiriqüe do Carmo,
emquarito se achar no exercicio do cargo de
subdelegado; do .1 0 districto da freguez:a de

• Sant'Anna, nãe p5de ter logar a referida dis-

.Dta 18

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição doordera,para, que seja habilitada a
thesonrárià do estado do Ceará com a quantia
da: 333$333, pa a pagamento do ordenado, cor-
respondente ao mez do dezembro do anuo findo,
que, deixou de perceber o dosembar rr

b
ardor. em

dislionibilidade,- bacharel Antonio Firmo Fi-
gueira de Saboia. — Deu-se conhecimento ao
governador da.qüelle estado.

CommunicotiLse•:.	 .
Ao'governador 'do estado da Paralyba que

foi prororgado por dons mezes e meio o prazia
marcado ao ,juiz de direito Augusto Emílio da
Fenr,ca Gaivão para'reassurnir o exercicio na
cOrnarca 'da Princeza, daquelle- estado ;

Ao :general •commandante superior da
guardo nacional 'da Capital Federal, para os
devidos effeitos, que foi dispensado do serviço
aktiVbda. mesma guarda, emquanto exercer
e" . respectivo emprego, o amanuense da In-
spe,etoria de Instrucção Primaria e Secundaria
desta'eaPt'al, Carlos Pinto Barreto; alferes da
22 xompahhia do 72. batalhão de infantaria.

---,Declarou-se ao Ministerio da Fazenda
• Em'l-c„Sposta ao aviso n. 64 de 8 do corrente,
que o bacharel Benjamin Aristides Ferreira
Bandeira,- nomeado interinamente para o
cargo de questor do estado de Pernambuco,

., -tem direito á percepção ao seu ordenado como
-jniz 'em dfsponibilidade, salvo as • hYpothe.ses

dos arts: 1 0 e 2, 'de • decreto n. -1995 de 14 de
*outubro de 1857:ampliado aos funceinnarics

• Mihisterio da Justiça pe'o de É. 2-531 de18
de fevereiro de 1860, casos em que poderá ac-
cumular, áquelle ordenado os vencimentos do
referido cargo ;
- Em resposta ao aviso n. 17 de 29 de janeiro

•raltirrni; ..que o credito concedido para paga-
-	 mente do, primeiro estabelecimento dos (lesem-
•; bargadore.s e juizes do estado do Piauhy é de

8 •:•3008, e não , de 7:000$, como • foi solicitado
110 aviso deste ministerro n„ 1319 de 15 de de
zembro do anuo findo.

• —Pela,Directorict Geral transmittirani-se
general commandantoda brigada policial desta
capital, para; informar, os reguerimentos em
que Alfredo • Firmirio de Mattos e' Candido

" José de Almeida Valle pedem certidão, este
do que conStar ascii respeito ne extincto corpo
da guarda» . urbana e aquede, da baixa que
teve . em julho de 1887 . 0 corpo militar de po-
licia..	 •

Ministerio da l'azenda

• Exp.?dente do dia 13 d3junIto de,1892

•Communicou-se':
A' ca'sa da Moeda para os fins convenientes

que, segundo consta do officio do delegado do
Thesouro Nacional em Londres, Sela n. 14, de
12 de maio ultimo, o paquete AS'orata, dalli•

' partido no dia 11, traz 10.000 kilogrammas
de nickel para o mesmo estabelecimento, ;de-
vendo o fornecedor completar R encommenda
em duas Porções no corrente mez. conforme
declara o dito delegado no citado officio. -

A' Intendencia Municipal desta capital que,
para se resolver sobre o aforamento do ter-
reno accrescido ao de marinha, fronteiro ao
predio n. 1 da praia das Palmeiras, , conce-
dido a Maria Izabel de Amaral e Silva O seus
filhos, é necessario que seja sanada ou expli-
cada R irregularidade que se nota no processo,.	 ,	 .
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Ministerio dos Negocios da Fazenda—N. 14
de Janeiro, 14 de junho de 1892.... :.

•. ( Tenho presente o officio'do Sr. inspector da
thesouraria de fazendo do estado do Amazo-
nas, sob n. 5 de 12 de fevereiro do corrente
anuo, prestando as imformaçõeS exigidas pela
ordem da directora geral das rendas publicas,

•sob n. 2 de • 10 da janeiro de 189!, relativa-
mente ao facto (leque deu conta a este mi-
nisterio o inspector' da alfandega de Manãos
no de n. 87 de 30 de outubro de armo ante-
rior da apprehensão, effectuada em 18 de
abril deste nItimo armo, pela mesa de rendas
"de Capacete, de um batelão com mercadorias,
qu-; , tendo sido reexportadas daquella cidade
para Santa Fé na Republica do Perú, iam
descarregar em Saato Antonio, á margembra-
zilelra do rio Jasary, depois de transfer'das
a :Flavio Ortiz e á consulta feita pelo inspector
da dita alfa,ndega si deve acceitar os certifi-
cados da reflectiva, descarga • de, taes merca-
dorias no porto do seu destind, exhibidos por
Ignacio Lecca e passados pela alfandega de
Iquitos 'afim da amornar os terinos por elle
assignados e • endossados' por Marins Levy ;
e contra quem deve proceder, no caso neg t-
tivo para haver a importancia dos direitos,
visto que, da participação do guarda da al-
fandega do Pára Arthur Lopes de Sá se infere,
que, além do batelão que conduzia as mer-
cadorias apprehendidas, mais dons passaram
durante a noute para a margem brazileira do
rio Javary, levando outras em identicas con-
dições, é -não está provado, Para os direitos
IegaeS, ser Ignacio Lecca asso:lado a Flavio
Ortiz. ' • •

Em resposta, declaro-lhe, para seu co-
nhecimento e , o fazer constar ao inspector
dáquella alfandega, que, comquanto a carti-

• dão do despacho do consumo das mercadorias
reex portadas seja dodumento da natureza do
exigido pelo art. 570, n. 1, da Consolidacao

"d4s Leis das Alfandeqaç Mesasde Redis, para
o effeito do art. 560 . da mesma consolidação,
não deve ser acceito, para o fitio de ser Ignacio
Lecca e seus garantes Marins Levy rele-
vados da responsabilidade que tomaram, em
virtude do termo lavrado e assignado de
acordo com o ultimo dos mencionados ar-
tigos, visto ser falso em Ruís dizeres ., corno se
deduz de todas as peças do proceSso de con-
trabando remettido com o referido officio
n. 5 de 12 de fevereiro do corrente arme, da
exposição do alludido guarda, datado de 11 de
maio de 1890, e do officio do consul brazileiro
em 'quilos, de 3 deste ultimo mez ; cum-
prindo, portanto, que se torne effectiva tal
responsabilidade pelo • modo estabelecido no
art: 569 da citada consolidação. —F. P. Ro-.
drig aos Alves

MiniSterio dos Negocies da Fazenda—Rio de
Janeiro, 14 de junho de 1892.

: Accuso o recebimento do vosso aviso n. 836
de 31 de maio ultimo, requisitando o paga-
mento da quantia ale 800$. importanda dos
vencimentos do engenheiro'Arthur Augusto
da Silva Pinto, na qualidade rle chefe da com-
Missão ' de melhoramentos do rie Parnahyba,
relativos ao mez de abril antecedente descon-
tando-se a importancia de 2561:665; correspon-
dente á terça parte, por achar-se elle no gozo
de licença que lhe foi concedida par esse
ministerio.

Em resposta, devo communicar-vos, para
que vos digneis resolver como julgardes acer-
tado, que deixei de mandar cumprir o citado
aviso porque, de&arando a portaria que a
licença é concedida para tratar de seus inter-
esses, ao referido engenheiro compete apenas
a quinta parte dos respectivos vencimentos,
nos termos do g 2a do art.. 2^ do decreto
n. 4184 de 7 de:março de 1870, e não os dons
terços, que só se concedem nas licenças para
tratamento de sarada, na forma do g 1 0 do
citado -art. 2' convindo, além disso, que o
Thesouro tenha conhecimento da data em que
o engenheiro de quem se trata- começou a
gozar da licença, pois, em face do disposto no
aviso n. 313 de 10 de agosto de 1877, não
poderia ser anterior á do pagamento do sello
da respectiva portaria.

Saude e fraternidade.—Francisco de Pau1,4
Rodrigu3s Alce.— Sr. Ministro dos Negocros
da Agricultura, Commercio e Obras Publicos.

Requerimentos clewehados

, 'Francisco Cordeiro Torres Áliiïi, pedindo
que se lhe permitta continuar a contribuir
para o mont•épio dos funccionarios publicos,
com a quota correspondente a um dia do
ordenado que percebia como 2° escripturario
da thesouraria de fazenda -do :estado.do Rio
Grande do Sul, 'visto ser-5uperior ao venci-
mento de inactividade que lhe foi fixada.—
Como requer.

Balda centra‘ Sugar Factor:0,, limited, pe-
dindo restituição de direitos que pagou na
alfandega da Bahia pelos rnateriaes constantes
da relação que apresentou sob n. I, destinados
ao serviço dos suas fabricas Iguape e Rio
Fundo, e isenção para os:constantes' da rela-
ção , n 2.—Requeira por intermedio da thesou-
raria da Bahia.

Torquato 'Ramos. 'Caiado, pedindo que seja
autorisada a thesouraria de fazenda do estado
de Goyaz a paaardhe a gratificação a que se
julga _com direita • por haver conduzido' do
Thesouro Nacional até á mesma thesouraria a
quantia de 102:200;3000,- Expeça-se ordem
para o pagamento.	 -

D. Maria da Gloria Loureiro de Almeida,
pedindo que seja transferido para seu nome o
prazo de terra da Fabrica' de Polvora da Es-
trena. desmembrado do de n. 85, que perten-
cia ao seu finado marido Manoel Leandro . da
Costa. Officie-se ao Ministerio da Guerra.'

R,elatorio apresentado ao Vice:Presidenta
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil pelo Ministro de Estado dos Nagocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues Alvas no anno de 1892, 4 ,) da Re-
publica.

(Continuado da n. 153)

CONVENIO AMERICANO

• Em 6 de fevereiro de 1891 foi publicado
no Digrie Olficia o accordo celebrado, em
31. de janeiro anterior, entre os plenipo-
tenciarios do Brazil. Salvador de Mendonça,
dos Estados Unidos da America do Norte,
James G. Plaine, estipulando a concessão de
favores reciprocos na- importação • de pro-
duetos dos _respetivos paizes, designados no
decreto assignado pelo Chefe . do governo
provisorio, e referenda-rio por T. de Alen-
car Araripe, então ministro da fazenda e
interino dos negocios do exterior.

No seu relatorio expoz o Sr. :Araripe , o
seguinte :	 1-

O ministerio dirigido. I pelo. Visconde de
Ouro Preto mandara , uma' missão especial a
Washington, presidida pelo conselheiro La-
fayette .Rodrigues Pereira, com o fim de
-fazer um tratado de commercio, em virtude
do art. 2', '5 5^, da lei n 3395 de 24 de.
novembro de 1888, que ,autorisara • o . go-
verno : •-

—a rever a tarifa da alfandega relativamen-
te aos ueneros dos Estados Unidos, nos tertnes
do tratado que. porventura, celebrasse com
essa nação, para obter vantagens, pelo
menos, reciprocas, para 03: generos de prodric-
eão nacional per ella importados.

Sobrevieram nessa occasião os acontecimerr-
tos de 15 de novembro, e aquelle conselheiro
entendeu mandar a sua demissão, retiran-
do-se para Europa, ficando exclusivamente
encarregada dessa missãci .o Sr. Salvador de
Mendonça, en'ão consül Oral, depois elevado
á- categoria da enviado ! extraorffinario e
ministro plenipotenciario lo Brazil naquella
Republica..

Tendo pedido instrucções ao governo pro-
visorio, foi aquelle Senhor; em 25 - de outubro'
ultimo; autorisado pelo Imeu antecessor a
proseguir na negociação :do accordo, sobre
bases que elle mesmo propüzera.

Viera o Sr. Salvador' de Mendonça a est'i
capital para receber pessoalmente ordens do
governo e expor-lhe o estado da negociação,
e tivera já alga mas confereias, quando o
actual . governo assumiu a direcção dos ne-
gocios da Republica.

• Depois de ter eu conferenciado com o conse
Melro Ruy Barbosa, foi o Sr. Salvador di
Mendonça autorisado a firmar o accordo sobr
as bases que com o Mesmo conselheiro 1mavi;1
ajustado, e constantes do decreto n. 13381
promulgado em 5 de fevereiro deste armo.

Sabeis como foram mal recebidos, por quas
toda a nação, os termites desse contrato e (
pronunciamento que provocou no-Congresso
que, por maiaria quasi absoluta, declaro]:
«contar Cille.0 governo provisorio não assignal
ria tratado algum internacional : sem a clau
sula da referenda do poder legislativo, e
quanto ao Convento com os Estados Unidos 1
America, si não contiver tal clausula, esper:
que o governo providenciará no sentido dr
ser cila adtniltda e de não ter execução (
dito Conven:o antes de pronunciar-se a re,
speito o Congresso ordinario. » -

O governo estuda com o maior interesse e
applicação o assumpto, mas é elle (.1e .tal
importancia que entendi indispeásavel reuni'
todas as informações indicativas do resultado
até agora obtido do Convenio. mesmo porque
assim o solicitara o ministerio das relações
exteriores • em 'aviso n. 1 de 21 de janeiro do
corrente ' anho.

Neste sentido dei ordem ao inspector da
alfandega desta capital e expedi tambem
seguinte circular reservada :

• Ministerio dos Neg,ocios da Fazenda—Rio deI
Janeiro, 8 de fevereiro de 1892.

Tendo o ministro plenipotenclario do 13razit
nos Estados Unidos da America do Norte de
negociar a ' revisão dó Convento aduaneiro
celebrado em 31 de janeiro de 1891 entre á,
dons paizes, determino aos. Srs. in,spectoreS
das thesourarias de fazenda que, com a maior
brevidade possivel, prestem os seguintes escla-
recimentos, requisitados :pelo ministerio da.
relações exteriores no aviso n. 1 de 21 d
janeira: ultimo, afim de se formularem a..
bases da alludida revisão :

Quaes os artigos americanos que sã
favorecidos pelo citado Convenio, com prejuiz
dos similares brazileiros ;- 	 •

4: 2.0 Quaes 'os typos de assucar, acima do d,
n. ' 16, padrão hollandez, produzidos pelos
machinismos de turbina, que devam gosa,r
isenção de direitos. 	 ,	 •

Os esclarecimentos até agora recebidos nãr
forneCem elementos para estudo, e assim
declaram os chets das . duas -repartições dr
fazenda -  capital, a quem compete mi
cial-o, nos pareceres que passo a transcrever:

Diz o Dr. Francisco: José da Rocha. director
interino das rendas publicas do Thesouro: -

« Directoria geral das rendas publicas, 21 d
março de 1892; . •	 . .

Sem dados estatisticos, que esta directoria
ainda não postre, é impossivel firmar opiniãe
e convertel-a em parecer definitivo. O assum
pto é de • tal importancia, e podem ter tãt
elevado alcance as consequencias. de qualquer
deliberação a resPeito delle, que a directoria
julgou dever, com urgencia, requisitar da-
allandens uni quadro do movimento commer
cial entre 03 dons paizes, para, sobre elemeu.
tos seguros, satisfaem a exigencia. do Sr.
ministro, -cujo intuito é-corresponder conve-
nientemente á consulta do ministerio do exte
rior. A própria, alfandega desta capital só
mente no fim deste mez ou em principias dr
vindoaro poderá fornecer o indispensave
material para estudo. Obtido este, poder-se
hia, talvez, sobre elle calcular o. moviment,
hay ido nos demais portos, e offerecer um tia
balho approximado da. verdade, com observa
ções assentes em base inexpugnavel.

Como, porém, urge responder, limitar-me
hei a considerar os documentos que ó minis
terio do exterior,. por copia. enviou ao ci.
fazenda, e pelos quaes teve esta directorh
conhecimento (las particularálarles relativa
ao Convento.

•Antes disso, convem dizer que a idéa de mim:
Convenio com os Estados Unidos da Americ.
do Norte tem sido affigaila, pelo governo rl
Brazil desde o eitincto regimen, em cujo
uldmos tempos foram lançadas bases e fiz(
ram-se estudos que deram em resultado o qu
existe,- nos quaes ., • entretanto, esta director'
não interveiu de modo algum.

•
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Confiados os estudos a• commissarios aspe-
'es, na cireneia absoluta de dados estatis-
os nacionaes, não só por falta de quem os
gonizasse, mas tombem pela dos elementos
lispensavels a essa :organisação, sem duvida
"eram, aquelles de subordinar-se aos traba-
J3 estatisticos americanos, pelos quaes se
liaram em seus estudos, 'que foram real-
ente muito meditados e impertantes, e em

correspondencia, que conduziu ao desen-
ceconsagrado no decreto n. 1338 de 5 de
7ereiro de 1891.
O plenipotenciario brazileiro, entre insi-
iações relativas ao procedimento havido em
vor do Brazil por occasião da proclamação
Republica, e recriando que fosse o Brazil

te viesse a ficar, de algum • modo, nas cola-
ções predispostas para a Hespanha, que não
se apressara em ajustar convenio, mas por

lá instava, fez as seguintes conjecturas; que
salientam de toda' a sua correspondencia,

_tensa, numerosa, reflectida o bem lançada:
1. 0 Não excluir os assucareS brazileiros dos
ercados amerieanod, pois que até os dos en-
tnhos eentraes aufeririam beneficios, quando
mercado da Europa, em tão considera.vei

cala., 'o substituem pelo 'de beterraba,- de
.a propria'producção, que permitte ex-
>rtação avultada ittè para os Estados Unidos;
2, 0 Tendo regulado •entre 52 e 72 ree, ad
donstan os dtreitos sobre o assacar, conforme
us tyPos, na peior hypothese haveria uma
tntapsem de 30 róis por libra, e pela tarifa
tual não, só -desapPareceria essa vantagem,
d)stituida por pesado imposto, mas as quali-
Ales superiores pagariam mais de 100 ois ad
:lortm ;
3•" Desse modo fechado ficaria lambem para
Brazil o seu principal mercado consumi-

)r, que ainda importa cerca 0.3.1.400.000
neladas de assucar, sendo de canna cerca de
000 000 de toneladas e' como só produz
'10.000 tonslada.s e o Brazil exporta, na mó-
a, 600.000, das quaes segue para osEstados

talvez,inetade, si tal succedesse, enor-
emente prejudieados.ficariam os estados do

productores•dessa mercadoria, especial-
ente os do norte ;	 •
3. 0 Garantindo o mercado do assacar, ata-
nentar-se-hia a exportação, desse gef)ro,
timulsndo maior producção, e cremado ri-
len; que traria novas importações, não só
:olumando as relacies inclustriaes e mar-
ntis, mas acarret Indo percepção de direitos,
me cobririam muitas vezes a importancia das
ncessks Mtas em reciprocidade e torna-
arn nominal a garantia de juros aos enge-
los eentraes ;
5.° Tendo subido a mais de 1.100 000:000$
nosso saldo nas relações com Ws Estados
lidos, de 1863 a 1883, apresentando' uma
ais, de 52.500:000$, o regulando por cerca

7-1.800:000$ annuaes o saldo de 1884
1886;
6.^ Não competindo a industria americana
na a .européa, e, portanto, não sendo prova
1 que nos trouxesSe complicações com as
..ções amigas na Europa ;
Te ficando ao Brazil o direito de elevar as
xas da sua tarifa, de modo a tornar verda-
eleiramente, nominal a reducção de 25 0/0
a c ncto numero de artigos americanos ;

tendo de optar entre nada ' e alguma
usa;
9',' e'haVendo a faculdade de denunciar o
atado
Entendeu dever concordar nos termos pro

n.stos do reciprocidade, que o governo appre-
u, e que deram em resultado o Convento e
•lesreto de 5 de fevereiro. .
Por esses motivos, na falta de dados posis
:os que nos guiem, adopta esta directoria o
vitre, exhibido pela inspectoria da alfandega
sia capital, de não nos apressarmos em
nuneiar o Convenio ; sendo minha opinião
e peder-s e-hia chegar mais tarde a esse
ultailo, no corrsr da negociações que sejam
tabeladas, como preliminar, no sentido de
en revisão tio mesmo Convenio.
Pederiam ser olecto para a proposta dessa
v:sae : l ss•a lernao concedida . ao milho e
as manufacturas, ao fejão, ás carnes de t
mo; ao °leo de semente de algodão e ás

ferramentas, que poderiam passar, á excepção
do oleo, a.categorla das mercadorias importa-
anais com a redacção de 25 0/. ; 2se a reducção
de 25 s/s para a banha, manteiga, queijo,
conservas, manufacturas de algodão, madei-
ras e • suas manufacturas, que voltariam á
generalidade.	 .	 •

A urgencia neste serviço não permitte dar-
lhe o desenvolvimento com que havia sido
delineado. A questão mereceser encarada por
todas as suas faces, não sendo a menos impor-
tante a influencia que o Convenio possa
exercer , na exportação dos Estados Unidos
para o Brazil e nas relaç:es commerciaes
deste com a Europa.

As luzes- do governo supprirão as lacunas
que pelos motivos expostos amesquinham este
parecer.»

O parecer do inspector • da alfaridega desta
capital, Alexandre A. R. Sattainini, está mani-
festado no seguinte officio, que Inc divida: .

Alfandega, do Rio de Janeiro 10 de março,	 ,
de 1992.

A leitura de todos os documentos concer-
nentes ao Convenio celebrado em 31 dejaneiro
do atino passado entre os Estados Unidos do
Prazil' e os da America do Norte, mandado
vigorar pelo decreto n. 1338 de 5 de fevereiro
de 1891, ora em execução, não deixa a menor
duvida sobre não ser este momento opportuno
para entabolarem-se negociações definitivas
sobre a sua 'continuação, ou promover-se a
respectiva rescisão.

Celebrado o'Convenio, e tendo entrado em
vigor, fui um dos poucos que o defenderam,
porque as accusações que lime faziam na im-
prensa não 'constituam. realmente os seus
pontos fracos, e careciam, pelo contrario, de
fundamento, por não serem verdadeiras.

As razões com que procurei demonstrar a
injustiça do desagrado com que fóra recebido
o Convenio, e o nenhum fundamento das
consequencias que 111e attribuiam, vi -as
desenvolvidas no oficio do Sr. Salvador de
Mendonça. defendendo o tratado dos defeitos
com que o , increpavam.

Mas o que convém presentemente reconhe-
cer é si consulta os interesses coinmerciaes
brazileiros, a continuação do ajuste,ou si, pelo
contrario, é necessario denuncial-o, e neste
casa, si o momento actual • é o mais apro-
priado.

A prevenção que nutro contra- qualquer
ajuste de natureza do de que me estou
°ocupando, tendo por base as considerações
com que era promovido, não foi desvanecida
pela leitura dos documentos relativos ao cen-
venio.	 •

Com efeito, o fim iinmed'ato que visava a
negociação, segundo parece deduzir-se da ex-
posição preliminar do nosso plenipotenciario,
era o quasi monopolio do consumo e impor-
tação dos Estados Unidos para o assacar bra-
sileiro, porque suspeitava-se que a Hespanha
por força de éla.usulas a que estava stijelta
por tratados com paizes europeus,não pudesse
entrar com os Estados Unidos em ajustes que
facilitassem a entrada nos mercados da União
dos assucares das possessões hespanholas, de
sorte que, onerados por direitos de impor-
tação muito altos, quites os que iam lançar-se,
seriam afastados do consumo, deixando livre
accesso aos assucares brasileiros, favorecidos
pela isenção de direitos, garantida pelo coma-
ven io.

Quando mesmo á Hespanha fosse de todo
impossivel fugir a tão prejudicial situação,
parece que esquecia-se a circumstancia, aliás
ponderosa, de que, não sendo a producção
brasileira •sufliciente para fornecer o enorme
supprimento • deste .genero, de. que pre-
cisam annualmente os Estados Unidos, ainda
sem tratados de commercio os assucares das
psssessões hespanholas não podiam desappa-
recer dos mercados da União, muito embora
sobrecarregados de direitos.

Que a producção brasileira deste genero não
é bastante, já não direi para exportar pira Os
E etados Unido, mas para abastecer tão so-
mente o cowurno do Brazil, prova o estado
actual dos respectivos preços, que dobraram
nesta capital nos ultimos seis mezes.

Demais, si era certo . que a Hespanha não
podia fazer concessões aos Estados Unidos em
reciprocidade de ' favores dispensados ao seu
assacar, a posição do nosso producto no mer-
cado americano, pouco diferindo do de outras
PVOCedellciaS, não era para nós tão preju-.,
dicial que importasse no saerificio de uma
parte da nossa renda aduaneira para molho-
rar-lhe a situação.
• A Hespanha, porém, Contra a espectatava,
geral, entrou em ajustes com a União-.Ame-
ricana e, cedendo a razões politicas de alta
ordem, assignou um tratado de commercio,
em virtude do qual o seu assucar goSa do.
vantag,ens identicas ás concedidas ao nosso.

Eis-nos, portanto, na mesma situação em .
que nos achavamos antes do Convenio com o.
Brazil, no que respeita ao commercio do aSs•
saldar brazileiro, e com a nossa renda de im-
portação • desfalcada da. quantia correspon- ,
dente aos favores da reciprocidade. ;e	 •

• Refiro-me especialmente ao assúcareporque
sobre este genero versaram sempre todos os
argumentos apresentados em favor da cele- .
bração do Convenio.

De facto seriam tala-ibera lançados direitos
sobre o café do Brazil, em observancia da leis
Mc-Kinley ; mas, como muito bem diz o Sr.
Salvador de' Mendonça, . não poderiam esses,
direitos  p srdurar nem prejudtear-nos, pela
circumstancia de que, pertencendo-nos quasi:
o monopolio da producção do café, 'o mus' do
novo imposto teria de recai& principalmente
no consumidor americano e' os • direitos se-
riam, por essa • razão, necessariamente reti-
rados.

Em nese não ha duvida que -estamos pre-
judicados.

Mas a prudencia a observar em assumptos
de tal transcedencia, e a lealdade e deveras
de cortezia para com uma nação amigt acon-
selham que nada se laça ror ora.	 • •

Primeiramente ainda não foram colligidos;
dados estatisticos satisfactorios, em, que nos
passamos firmar para demonstração de que na,
pratica o Convento nos é desfavcravel, e pode,
lambem succeder que esses dados estatisticos
assegurem um tão grande desenvolvimento
nas relações commere:aes dos dous paizes, pros.
movido pelo ajnste, que nos não convenha al-
terar o s'ain quo, por ser tal o augmento dos
valores da importação procedente da. 'America
do Norte que compense ou attenue o appa-
rente prejuizo dos favores da reciprocidade.

Urge, por conseguinte, reunir informações
estatisticas do Movimento commercial com
aquella nação , durante o armo passado, ema- •
viadaá por todas as alfa.ndegas da Republica, e
para terem cuidadosamente examinadas. Os
mappas da deSta capital deverão estar prom-
ptos dentro de um mez e servirão para °
estudo comparado da importação nos dous
ultimes exercicios.

Nenhuma circunstancia se deu- no correr .
das negociações que nos autorise a suspeitar,
nem de leve, da lealdade do governo ameri-
cano.. .

O incidente, de que tratam os papeis do Con-
venho, referente ao tratado posterior com a.
Hespanlia, que parecia excluir-se das condi- •
eões do nosso Convenio, foi .sufficientemente
explicado pelo nosso plenipotenciario e i satis-
faetoriamente respondido pelos negociadoras
americanos.

Terminando, cumpre-me dizer que,„
talado deste assumpto de mernoria, pela im -
pressão que me deixou rapida leitura dos
documentos quea elle se referem, os quaes
são extensos e numerosos, espero que mo re-
levareis, em vossa benevolencia, qualquerin-
terpretação menos fiel das idéas nelles expen-
didas, e a omissão de alguma circumstancia
importante que me tenha esquecido consi-
derar. »

,(Cantin14.4)

Ministerio da Guerra

Por portaria de 15 do corrente, concedeu-se .
a Paulino das Chagas Pereira • a exoneração
que pediu do logar de mestre do esgrima da •
Escola Militar do -estadosdo Rio Grande do • -
Sul.	 •



Ministerio da Agricultura

-DIRECTORIA DA AGRICULTURA

ExpedieWe do dia 18 de junho de 1892

Declarou-se ao engenheiro José Estirai:
Lima Brandão que o governo resolveu
me-al-o para servir como arbitro .por p:
deste ministerio no juizo arbitrai negue re(
reu D. Maria Carolina Itheirigantz par.
fixação do quantum da indeminisação que
é devida peio • uso e . emprego feito pelo
verno de terras pertencentes a seu faltei
marido, situadas na serra dos •aipes,
estado do Rio .Grande do Sul. 	 • •

— Remetteu-se ao governador. do-Rio
Janeiro, em satisfação a- seu Pedido de 1
abril ifithno, urna relação do contracto
em vigor celebrado pelo --governo fede
posteriormente a 7 de noVembro de R
para a fundação de nucleos agricolas e h
lisação de immigra,ntes nesse estado.

— Pediu-se ao presidente do estado'
Minas Geraes para providenciar afim de
os agentes das estações da Estrada de Ft;
Oeste de Minas não se recusem a . despae
volumes com plantas e sementes destina
ao 'Jardim Botanico, como teem feito, poi
grande o prejuizo que com tal facto' solf]
mencionado estabelecimento.
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Por o.tra.s de 17 do corrente, foram no-
meados:

O 1° tenente (lo 1 0 batalhão de artilharia
José Joaquim Pereira Lobo, para exercer inte-
rinamente o togar de encarregado das obras
militares do estado de Sergipe.

Para o hospital "Militar da cidade de Cuyabá,
no estado de Mato Grosso, 1 0 escripturario o 2°
José Propicio Velasco Molina, 2 ascripturario

' José de Góes Peixoto de Azevedo e fiel do almo-
xarife e comprador do mesmo' hospital Manoel
13enedicto Carneiro.

realisadas em 20 e 27 de maio ultimo, para
acquisição de varios artigos e cujas cópias,
com as primeiras vias das propostas recebidas
e respectivo resumo, acompanharam 03 offi-
cios ns. 16 e 18 de 21 e 31edo mesmo mez, do
presidente do referido conselho.

Ao commando do Collegio Militar, mandan-
do matricular, nesse eollegio, como alumnos
externos os menores João Colombo e Francis-
co Juarez, conforme pede, João Cordeiro, pae
dos menores.
• A' repartição de ajudante general:
Determinando que providencie para que, á

vista dos papeis que se, remettem, Se proceda
a: conselho de investigação, afim de se asin-
girar si ha responsaveis . pelo extravio de di-
verso :artigos (to 3' regimento de cavallaria,
por occausião da marcha que fez á Villa (le S.
Luiz, no estado do Rio Grande do Sul, e . pela
subtração de varias peças de fardamento da
arrecadação cio 4 -esquadrão do mesmo regi-
mento.

Permittindo ao' pharmaceutico adjunto do
exercito Alamiro do Amaral Castefiões con-
correr ao togar de ,preparador de pharmaco-
logia da faculdade de medicina desta capital.

Approvando a conta da administração' da
caixa da musica do 36° batalhão de infanta-
ria, relativa ao 1° semestre de 1891.

Concedendo :
As seguintes : licençaá : •
Por ires mezes, sem vencimentos, ao 21 ca-

dete do 201 batalhão de infantaria Francisco
Antonio Venancio, para tratar de negocio de
seu interesse fóra do estado de Goyaz, cor-
rendo, porém, por conta propria as de,spezas
de transporte;

Para, no anuo proximo vindouro, se matri-
cular na Escola Militar da capital, si houver
vaga e satisfizer as exigencias regulamenta-
res, ao paisano Francisco Lins ;

Troca de corpos entre si aos tenentes Abilio
da Silva Pereira e Alfredo Ribeiro da . Costa,
este do 1° regimento de cavallaria,,-e aquelle
do 12^ da mesma arma. •

Transferindo
Para o 3^ batalhão .(le infantaria, o alferes

do 36 1 Henrique Erico tios Santos; para o 1° ,o
alferes do 32^ Domingos Pereira da Silva e
para o 25^ o 'alferes do 14^ da mesma arma
Be,nevenuto José de Moraes ; 	 . .

Para a Escola Militar do Rio Grande de Sul,
a matricula com que o alumno 21 tenente do
5^ batalhão de artilharia Sezefredo Francisco
de Almeida frequenta as aulas desta capital e

"Da cominando 4 Escola-Mi 1 i tar .da.capiti
2" cadete, sem corpo designado. João San-.
Mundina, que foi desligado do • estado
Ceará por ter concluido o curso preparatra

Do Ministerio da Justiça o Dr, Cam
Hollanda, medico do exercito. -
-Dar baixa do serviço, por ser menor e ha

assentado praça sem a,utorisação de seu tu'
ao alumno da Es2ola, Militar da capital
nio de Souza Gunnarães. • 	 '

Fizeram-se as necessarias communicaçiT.

Expediente do dia 14 de jtogio de 1892
-

Ao general ajudante general, declarando,
para os fins convenientes, que de ora em de-
ante, os inferiores que são transferidos de um
para outros corpos do exercito devem ser re-
baixados dos respectivos postos, quando não
houver vagas, ainda que semelhante condição

•• não seja expressa na ordem de transferencia.
. —Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs.

Deputados,remettendo, afim de ser presente á
mesma camara. o requerimento e mais papeis
em que o cabo de esquadra reformado do exer-
cito Miguel • Gonçalves da Silva pede ao Con-
gresso Nacional uma pensão, por estar impos-

. sibilitado de angariar os meios de subsisten-
eia-	 -

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, declarando, em
solução ao seu officio n. 43 de .10 de maio
findo, que é approVada a deliberação que
tomou de, por conta do credito de 400:000$,
mandar fazer a despem com o aluguel de uma
carreta para accommodação dos empregados

•designados para auxiliarem o serviço do ex-
• pediente da pagadoria central, estacionada

em Saycan.
—A' Repartição do Quartel Mestre General,

mandando delarar ao commanda,nte do:
20 districto militar, em solução ao oficio

n. 1.931, de 20 de inalo • ultimo, que da carga
• do 11 0. batalhão de infantaria devem ser eli-
• minados 17 bornae.s de brim, 5 cantk 12 mar-
- mitas e uma barra de madeira, artigos esses

que, tendo sido emprestados cmajunctamente
• com outros á escola militar do Ceará, não fo-
ram restituidos por haverem-se extraviado ;
•60 districto militar,em solução ao seu oficio

n. 1070 de 7 de abril findo dirigido a essa re-
partição, que por aviso de 14 Xe maio de 181
solicitaram-se do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas 'providencias
para que sejam transportadas • nas estradas de
ferro as bagagens das praças do exercito trans-
feridas de uns para outros pontos dos estados,
embora marchem com falta do respectivo

- equipamento, devendo o pe so de taes baga-
gens ser equivalente á metade do fixado para
a dos officiaes no aviso circular de 20 de de-
zembro de 1880.

• —Ao director da secretaria de Estado,decla-
rando, para seu conhecimento e dividos elfei-

- tos, que nesta data se concede licença ao
amanuense dessa secretaria de Estado bacha-
rel Prudencio Cutegipe -Milanez para tomar
assento no congresso do estado da Parallyba
do Norte, para o qual foi eleito deputado.

— Ao commando geral de, artilharia, man-
dando excluir da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros, por incapacidade phys'ea, os alumnos

' Benedicto Francisco Machado, Agenor Auto-
.. nio Nogueira e Antonio de Souza, á vista dos
' pareceres da junta que OS inspeccionou em 2

deste mez. •
,	 —Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
. pitai declarando, 1 ara seu • conhecimento e

fins Convenientes, que fica.autorisado e conce-
• der 15 dias de férias, sem prejuizo do serviço,

aos mestres, contra- mestres, =dadores e
operarios desse arsenal.—Expediram-se 'avisos
identicos • aos directores da Fabrica de Armas,

e Fabrica do Polvora da Estreita e do Labora-
, torio Pyrotechnico do Campinho.

• — A' Intendencia da Guerra, declarando,
• para oS fins convenientes, que são approvadas

t1,3 acto das Sessões do conselho de comprar.t,

para esta a com que o alumno Heitor Ferraz subvencia,do,que o Lloyd Brazieiro Ibi 1

Netto frequenta as aulas daquella escola. tado em 2:0$ por não ter apresentad,
praso marcado no respectivo contracto, •
tatistica, das cargas e passageiros transp
dos nos seus paquetes, no 1° semestre do
rente anno.

—Declarou-se ao mesmo inspector ficai
torisada a vistoria do paquete Martha 11N

, pela Companhia United • States and 13
Steain Shp para substituir um do.

quetes regulares da linha, só tendo a co
nhia direito ao pagamento da subvenção e
tar da data da vistoria e pelo preso th
mezes.	 •

Mandando :
• Declarar em ordem do dia dessa repartição,
e em solução á consulta feita pelo cornman-
dante do 1 0 districto militar, que os espolios
das praças de prol, .fallecidas . nos estados,
devem ser entregues ao juiz que substituiu o
de ausentes, sendo os dinheiros e valoros re-
colhidos ás thesourarias de .fazenda, afim de
que possa ter execução . a portaria de 17 de
maio de 1884; 

Inspeccionar de' sande o soldado particular
do 2^ regimento de artilharia José de Souza
Oliveira ;

Continuar addido, ao 2^ rogimento de arti-
lharia por mais um mez, o capitão do 50 ba-
talhão da mesma arma Antonio Julio Barbosa
da Franca-.

. Pôr a disposição
Do presidente do estado do Rio de Janeiro o

coronel commandante d ) 01 regimento de ca-
valaria Antonio Virgilio de Carvalho e os
tenentes-Coronels Carlos de Oliveira Soares,
do estado-maior de artilharia; Bento Thomaz
Gonçalves, commandante do 22^ batalhão de
infantaria; João de Souza Castello e Philo-
meno José da Cunha, este do 35" e aquelle do
18^ da mesma arma, afim de fazerem parte da
commissã'o nomeada por aquelle presidente
para syndicar dos factos referentes á disci-
plina do regimento policial do mesmo estado,
conforme pede o Ministerio do Interior • em
aviSodesta data;

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do diá ' 18 de junho de 189z.

Communic,ou-se ao ministro . da instru
publica que, sendo insulliciente a quanti
(300:000$ consignada na - vigente lei de (.
incuto para occorrer ás despezas com a re
sentação do Brazil na Exposição Columb
de Chicago, não pôde este ministerio cone
o credito de 20:003$ para auxiliar ás desi
com a Exposição Peda,gogica. com  de.
aquela exposição.

—Declarou-se ao inspector da naveg

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 18 de junho de 1892 .
Companhia industrial. Vinhateira de(

Altas de Matto Dentro, declarando que
siste da approvação de seus estatutos (
dindo a restituição dos respectivos pap
Indeferido. A companhia que • tem por
commercio de um genero alimentae,p
de autorisação.do governo para ser oi
sada.(Lei n. 3150 de 4 de novembro de
art.- 1°, §2", n. 2; decreto n 164 de 1
janeiro de 1890, art. I°, § 1 0, n. 4 .) - .
• Domingos Fernandes Pinto, pedindo
cessão para explorar por 50 annos a pe
da Urca entre a escola 'militar e a for
de S. João, obrigando-se a construir ur i

e estrada entre 0,3 dous estabeleci]
alem de muitos outros melhoramentos.
ferido, ' á vista das informin'ies,	 •
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Antonio Manoel de Mello Azevedo, ex-mes-
re de linha da•Estrada de Ferro Sul de Per-
iambuco, pedindo autorisação para continuar
contribuir para o montepio crea,do pelo de-

reto n. 1045 de 21 de novembro de 1800.—
fer ido.
Engenheiro José Horacio Dias de Faria, eX-

mpregado na . Estrada de Ferro de Porto
degre à Uruguayana, pedindo autorisação
,ara continuar a contribuir para o montepio.
Prove com a guia passada pela repartição

•que pertenceu estar quite do pagamento da
ontribuicão annual.

D Isaura Antonina de Souza, pedindo a effe-
tividade dos favores assegurados pelo mon-
"-Tio a que tem direito por fallecimento de
eu Marido João Francisco da Silva, machi-
ista de 3-k classe da Estrada de Ferro Central
o Brazil.—Deferido.
Engenheiro Candido Ferreira de Abreu, ex-

judante da inspectoria -geral das Terras e
.olonisa.ção, pedindo autorisação para conti-
uar a contribuir para o montepio.— De

D. Maria Vicentina de Oliveira Passos, pe-
indo keffectividade dos favores assegurados
elo montepio a que tem direito pelo falleci-
lento de seu marido Joaquim da Costa Pas-;
ás, conductor de trem do l a classe da Es-
m,da de Ferro Central do Brazil.—Deferido.

linisterio da Instrucção Publica,'
Correios e Telegraphos

E:cpediente.do.dia 4 de junho de 1802

AO reitor do primeiro externato do Gymna-
o. Nacional communicou-se que, por por-
ria desta data, foi prorogada por tres me-

com ordenado, na fórma, da lei, a licença
n cujo --ifoso se/ acha o-porteiro daquelle ex-
rnato, Carlos Gonçalves de Mattos, para tra-
r de sua sande.— Deu•se conhecimento ao
inisterio da Fazenda.
— Ao director da Faculdade de Medicina do
io de Janeiro declarou-se que, attendendo ás
,nderações tine rá no officio de 28 de maio
timo, fica autorisado a mandar distribuir
.atuitamente pelos aliimnos os exemplares,
, revista dos cursos daquella faculdade de
te trata o mencionado officio.
— Ao director da Escola Nacional de Bellas
t•es coinmunicou-se, em solução ao officio
312 de 9-de abril ultimo relativamente á

4tribuição dos premios que pela commissão
Igaddra dos trabalhos escolares no anno pro-
ino findo foram conferidos aos alumnos das
Ias de pintura ede desenho de modelo vivo,
ve ser observado o disposto no respectivo
fulamento.

Dia

ao Sr. vice-Presidente do Senado -restituiu-
de ordem do Sr. Vice-Presidente da Repu-
.m.,- um dos autographos da resolução do
tgresso Nacional de 24 de maio ultimo man-
do que o governo conte para a aposenta-

:ia do ex-porteiro da Escola Nacional de
las Artes Manoel Pereira dá Silveira Ju-
r, o tempo de effectivo serviço do memos
Arsenal de Guerra desta capital, saneei°.
a no dia 28 do dito -mez de maio.

.Dea 7	 -

o inspector geral de Instrueção Primaria e
indaria da Capital Federal communicou-se
, Por portaria desta data, foram 'concedidos
ofessora adjunta interina ás escolas pu-
is primarias do 1 0 grão Joanna Menezes

mezés de- licença, sem vencimentos,
, tratar de Sua saude, • onde lhe convier.
1.1—se Conhecimento- ao Ministerio da Fás,
a.	 •-	 •
Ao mesmo Minister)°, solicitarem-se pro-

neias para que no official addido á Bibli-
n Nacional Joaquim Torquato Soares da
ara seja paga 'a importancia do ordenado
: sponderite aos dias 23 a 31 de janeiro ul-

e• 3 dias de fevereiro,. que não lhe foi
ada na ibilias de pagamento daquelles

— Ao 'director da Faculdade de Medicina da
Bahia remetteu-se, afim de ser entregue ao
interessado,'ó decreto de 4 deste; mez, reinte-
grando o pharmaceutico Adolpho Diniz Gon-
çalves no legar de preparador da cadeira de
botanica e zoologia daquella fitculdade.

— Ao Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Sinia
occuSou-se'o recebimento do officio n. 3 de 28
de Maio ultimo, em que cominunica haver
assumido, naquella data, as funcções do cargo
de governador do estado da Bahia,' para que
foi eleito.

— Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, remetteu-se a portaria. de 3 do cor-
rente, concedendo um mez de licença ao lente
danuella faculdade Dr. MO Mendes de Al-
meida Junior, para tratar de sua saude, afim
de ser entregue ao interessado.

— Ao commissario fiscal dos exames prepa-
ratorio no Gymnasio de Ouro Preto declarou-
se, em solução ao officio de 22 de fevereiro
ultimo.com que transmittiu o requerimento
que 'lhe dirigiram Salvador Franco &léu b
Fernando de Souza Esquerdo pedindo, que no
certificado de • exame de historia geral que
preaaram seja incluido o de historia do Bra-
zil, que tendo sido estabelecidos, nos exames
a que alli se prócederam, mesas distinctas
para cada uma daquellas materias, e feitas
separadamente as respectivas ins2ripções, não
pôde. por esse motivo, ser attendido o mesmo
pedido.	 '

Ao Ministerio da Fazenda, communicou-
se que foi deferido o requerimento em que o
professor da l a escola publica do sexo mas-
culino da freguezia dá Gloria Francisco An-
tonio Ca,storino de Faria pede lhe seja man

j	
-

dada pagar, desde 20 de unho do anno . pro-
ximo lindo em que completou 10 annos de
ekercielo effectivo, á gratificação ad licional
correspondente á quint,a, parte do respectivo
vencimento, que lhe foi eoncedidapor decreto
de 12 de tinallo deste anilo, devendo a respe-
ctiva deSpeza correr por conta do n. 28. do
art.. 01- da lei n. 20 de 30 de dezembro d
1891. •	 .

Dia 15

-Requisitou-se do . Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens

Afim , de que sejam abonados ao professor -
adjuncto ás escolas publicas desta capital, José
Caetano de Alvarenga FonSeca, os venci-
mentos que lhe competirem desde o dia 15 'de
maiô ultimo até esta data, em que esteve em
serviço no conselho de qualificação de gaiardas
nacionae,s• da parochia do Sacramento •

Para que- seja abonada ao agente cio Insti-
tuto dos Surdos-Mudos a quantia de 800$,
para occorrer ás despesas de Prompto paga-
mento do mesmo instituto, da qual' em tempo
prestará contas juntamente com 'a de 1:200$
que para o mesmo fim lhè foi abolada.'

.Remetteu-se ao Mhfisterio da Guerra, afim
de ser tomada na consideração que merecer,
o requerimento do capitão reformado do 'exer-
cito Carlos Augusto Ferreira de Assumpção,
inspector de l a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, solicitando pagamento dós ven-
cimentos do Mei de julho de 1890.

Montepio

Providenciou-se afim de que a D. Maria dos
Anjos Ferreira, viuvai do encarregado do ma-
terial da Repartição Geral dos Telegraphos;
aposentado, Carlos Delamare, seja paga a
pensão a que tem direito e bem assim o abono
de 200$ para funeral é luto.

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
eXPedição de ordens. :
- Para que se Paguem

•A folha da • subvenção abonada ás escolas
Particulares 'eóntractadas da Capital Federal,
relativa ao mez de maio ultimo, na impor-
tancia de 3:648$000
•A quantia de 802$800 á Imprensa Nacional,

de trabalhos feitos naquelle estabelecimento,
nos inezes dó janeiro a março deste anuo, para
esta secretaria de £stacle,

Declarou-se ao director geral dós eorreios
que ficou este ministerio inteirado dos motivos
por que fui reintegrado o cidadão Targino Dal-
pinai 'de Oliveira Bareellos no cargo de agente
do correio da estação do Paty e autorisou-se
a publicação.

•

Repartição Geral dos Tele-.
,graphos

Por portaria de 13 do corrente, foi decla-
rada sem effeito a de 3) de, março ultimo,
que nomeou para o togar de inspeetorde clas-
se a Alberto Bitencourt Cotrim, visto não ter
assumido o exercido do referido Jogar no pra-
zo legal.

Directoria, Geral dos Cor-
reios

Por portarias de 20 do corrente:
Foi exonerado pedido, Hora :cio" Dantas de

agente do correio de Cachoeira do Funil; no
estado do Rio de Janeiro, e nomeado para o
suceeder Almiro Dantas ;

Foi exonerado, a pedido, FrancisCo Pi es de
Oliveira de agente do correio de Imboassica, e
nomeado para o suceeder Eugenio. Silva.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 de
junho de 1892.	

	
5.30 1:768$974

Ideia do dia 20..	 332:629$833

5 .- 657: 398$807
Em igual periódo cio 1891.. 	 5.740:507$849-

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 19 cio
junho de 1892 	

	
374:36907

Idem do dia 20 	
	

17:470$306

- 301:839$646
Em igual periodo de 1891.. 	 745:770$576— .
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 19 de 	 .
junho de 1892 	 	 379:041$119

Idem do dia 20 	 	 37:231$753

416:273$172'

NO TICIARIO

Conselho Director— O conselho
director da instrueção primaria e secundaria
da capital reune-Se sexta-feira 24,do corrente,
nomeio-dia.

/,...•
Correio—Esta repartição expede malas

hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Itadca, para Rio . Grande, - Pelotas e

Porto Alegre, recebendo imbressos ate'ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
às 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Palpa', para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 4- horas da manhã,
cartas para o interior átè ás 4 1/2," ditas com.
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo TeUeii'inha, yira S. João da', Barra,
recebendo impressos até ás 1 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas coM
porte duplo até ás 8 idem. ,

Pelo ',a Plata,para Rio da Prata,ãlatto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até ás 10-
horas da manhã, cartas para' o interior até
ás 101/2, ditas com porte duplo e parao exte-
rior até ás 1.1, objectos para registrar 'até ás 10
idem...

Pelo Gordon; Castle, para Pernambuco e
Mossorá, recebendo impressos até ás 5 liarás -
da manhã, eartaS para o interior até ás 5 1/2,-
ditas com porte duplo até ás O idem. ,.

Dl). 15
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'HORAS

E

ria

2 g

•
2

17

18

•

7 lis, da noilte..

11 •	 manhã.:

7.	 1.	 •

• • tarde.. 753.7,,, 22.7

1

700.34 20.)

7048

700.30 23.4

15.93 87,1

15.69 87.0.

15.65 88.0

15.21 74.0

Aba,Stoeiniento de agua .--. (:)à
i versos ma.nanciaes forneceram :	 . •
No dia 11 de junho de 1892:

'inguá, e Commercio............. 64.973:000
laracanã e afluentes.  -	 . .17.907,.000
lacacos e Cabeça 	 , . -14.523.000
arioca, e Morro do Inglez 	  6.664.000
indarally oTres Rios  •	 7.910.000
dem das outras deriyaçõ.es antes
do Pedregulho, o reservatorio

"

 . - ..- ---
de S. Christovlio recebeu' 	 - •	 3 -.068 000
o do Morro da Viutra . . 	 • • 1.530.000
No dia 12.:

ylaracanã, e affluentes 	
inguá, e CoMinerelo . . .• . 	 64.973 000

17.615.000
13.453.000Jacacos è Cabeça  .	
6.674.000;arioca, e Morro do Inglez	
7.910.000kndarally e Tres Rios 	

klém dás outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio 3.668.:odo
de S. Christovão recebeu 	

1.528.000o do Morro da Viuva 	
No dia 13: •

linguá e Commercio ...... 	 64 973.000
laracailã e afluentes  , 	 17.2

6

22.0
0

0
0

0
qacacos e Cabeça 	  14.97.0
-2arioca e Morro da Inglez, 	  7.448.000
Andaraliy..e Tres Rios 	 •	 •	 8.447.000
Célia das outras derivações antes	 •

	

do Pedregulho,. reservatório 	 .•
de S. Christovã r•edebeu 	  -3.688 000
'e o -de Morro da Viuva 	 	 1.514.000

E no dia 16:	
Na c. Eatr, Total.

Existiam 	  798 724 1.522
Entraram 	 	 14	 18	 32
Saliiram 	 	 21	 33	 54
FalleceraM.,• 	 	 5	 6	 11
Existerif ,
	

786 703 1.489
O 'movimento da sala do banco e dos con-

Sultorios publicos foi, no mesmo dia, • de 300
consultantes, para os gimes se aviaram 348
receitas.

Fizeram-se 14 extrações de dentes.

E no dia 17:

	

Nac.,.	 Est. Total.

Existiam 	  786 703 1.489
Entraram 	 	 11	 47 '58
Sahiram 	 	 15	 21	 36
Falleceram 	  . ..	 4	 4	 • 8
Existem 	  , .778 725 1.503•
.'0 movimento da sala do banco e dos • con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 469
consultantes, para os quaes se aviaram 545
receitas.	 •	 - -	 -

Fizeram-se 29 extracções de dentes.

E-no dia 18:"
Existiam. . , 	  778 725 ,1.503
Entraram 	 	 21	 19 	 , 40
Sahirarn 	 	 24	 23 	 47
Fallecerain 	 	 10	 10
Existem 	  ' 765 - 721 1.480• -_

0 movimento da sala do banco e dos con-
áultorios publico foi, no mesmo dia, de 288
consultantes, para os quaes se aviaram , re-
ceitas.

Fizeram-se 2 , extracções 9 obturações de
dentes.-

Repartição Central IVIeteo;
rologlea, - Resumo meteorologico da es-
taçã.o do morro de Santo Antonio:,.

Dia 17. de.junho de' 1892
' maxima.... 26,5

Temperatura á sombra 	  mínima.... 17,6

	

média 	 ... 22,0
maxima:... 25,8 -

Dita na relva	 .. 	 N	
...	 ,)minima.	 102 •

Dita- ao sol... 	  maxima:..:, '42,3

	

Evaporação á sombra 2n2,2.	 ,
. Observatorio A_stronómieo
-- Resumo meteorologico dos dias 17 e 18-de
junho de 1892

E nos diaá 19 e 20:
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1 19 7 hs. da noute.. 753.75 23.0 15.9 76 ,2

2 29 1	 •	 ,•	 rn	 h5.' . 703.21 21.2 11.45 61 $

3 • 7 .•	 •	 • 757.90 13.8 10.1$ 91.2

1	 •	 o	 tarde.: 755.95 25.3 10.53 63.9

• Thermometro desabr • gado ao Meio	 en-
negrecido 48,5, prateado 35,0.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura rriinima 18,8.
Evaporação 1,2.
Ozone 6.-	 •	 •	 •
Velocidade média do Vento em 24 horas 20,3,

Estado do c.éo	 -

I) 0,1 encoberto por cifrus, Vento s 16,8.
2) 0,6 enCobertos por cirrus e cumulo,

Vento nullo..
•-3) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento NE 2P,5. 	 •

4) Limpo, vento N 2 m ,l. • •
Oliservações • simultaneas.Dia. 20, ,Bahia.

barom'. 759,0, th . cent. 21,0,céoclarq Vento
E moderado, choveu hontein.'•:

Obi tu.ari o-Sepultaram-se 'no -dia-13
do corrente 31 pessoas;fallecidas' de: `' • - • "-•"'

-Access° pernicioso-o fluminense,Eduardo,
filho de Francisca Maria Rodrigues, ,I , • inez,
residente e falecido á travessa de Santo R°-,
drigues n. 6.	 . .	 .

Beriberi -o baliiano Manoel Basilio dos San7
tos, 32 annos, residente no quartel e falecido
no_hospital central do exercito.,

Cachexia senil--o portuguez Theop hilo Ma-
ria, 67 annos, solteiro, residente no largo da
Batalha 11.5 e fallecido na Santa Casa(

clampsia-a • brazileira Seraphina Maria,
da Conceição, 45 annos, solteira, residente e •
falecida á rua Vieira Claudio n. 10.

Ent&rd-colite-oS fluminenses Alcides, filha
de Albino Gomes de Figueiredo, 8 mezes'; resi-
dente e falecido á • rua S. Leopoldo 11. 18;
Noemia, filha de José Joaquim Martins Coelho;
3 mezes, residente e falecido á rua 5. •Janua-
rio n. 103; Daniel Arthur Lama, 05 anhos;
solteiro, residente em Irajá é falecido 119.
Santa Casa. ,

EstreitaMento mitral fluininense Hal i it a,
Jesuina de Brito, 31 aniles, solteira., residente,
e falecida á rua do:Visconde .Sapucahy n.

Febre remittente,paludosa-a fluminense,
Maria, filha de Antonio José Pereira,'I8 me
Zes, residente e fallecida á rua de S. Chiste-
Vão ri. ' 131'.'	 • '	 •

Bronchite capillar-o flurninense, Mario, fl=
lho de André Alves Pereira, 7 ineiesresident
eftalleciclo à rua,Nayarro it. 4. 	 -

Bronco pneumonia-o fluminense Washin;
gton, filho de Antonio Alberto de Oliveira, 18
mezes, residente fallecida á rua do..Marqu'e4
de-Abrantes ri. 34.	 ,	 •

Convulsães-a fluminense Leopoldina, Mat

de Manoefloaquim Rodrigues, 1 annoe 3 dia'S
residente, e fliéeido á rua. - 'Treze'de Maio
n, 22.	 •	 • • .

Gangrena" daperna direitaa iaartkigueza
Firmina, 50 Minas, solteira, residente e fale-
cida á rua do Visconde SapucallY ri. 64.

Hypertrophia do coração-o , fluminense
lunio Declecio Florencio, 40 aas, Solteiro, resi-

dente e fallecido á praia do Cajü n. 61. 	 7

Impaludismo-a hespanliola Carmen Cast&J
lana, 43 annos, viuva, residente - e falecida á
rua Jardim Botariico n. 3. 	 ' -	 -" • •

Lesão eardiaca=o africano Barthelomen, 70
annos, solteiro, residente no Rio d'Ouro e fhi-
lecide lia Santa Casa ; o hespanlia Juan Rd-

No dia 14 :
finguá e Commerció • " 	 64.282000
1.1araeaná, e' afluentes 	 '	 18.102.000
qa,cacos e Cabeça  -	 	  .,.. 18.435.000
Jarioca e Morro do Inglez........ 	 9.340.000
Andaralry e Tres Rios 	  8.876.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S.- Cristovão recebeu ...-- 	 3.668.000

e o do Morro da Viúva 	  1.571.000
•No dia 15:	 •	 e	 1 ,,-T

Ting,uil e Commercio •	  64.282.000
Maracanã e afluentes  -' ' 	 ' ' 17.552.000
Macacos e Cabeça 	  17.902;000
Carioca e Morro do Inglez... ; 	 	 7.762000
Andarahy Cf-ves Rios 	  8.328.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o_reseryatorio 8	 ,.
.	 ._.

de S. Christovão recebeu  - -' ' .3.'663.000
e o do Morro da Viuva 	  1:493.000

No dia 16 :	 .
Tinguá ó Com mercio 	  64.28-2.000
Maracanii, e affluentes 	  17.094.000
Macacos e Cabeça 	  17.487.000
Carioca e Morro do Inglez • •	 7.357.000
Andarally e Tres Rios 	 -	 7.350-.000
Além das outras derivações antes * •" "

do Pedregulho, •ta reservatorio • 	 .• ,

de S, Christovão recebeu 	  3.668.000
e o do Morro da Viuva 	  1.514:000

No dia 17 :	 .
Tinguá e CoMinercio 	  64.282 000
Maracanii e afluentes 	 : . 16.998 000
Macacos e Cabeça ...... .... .	 16.884.000
Carioca e Morro do Inglez 	  6,738.000
AndarahS, o Tres lios 	  6.907.000
Além das outras derivações antes

do PedrOullio, o reservatorio
cie S • Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.486.000

Sianta, Casa da ISliserieerdia
- O movimento do hospital da Santa Casa •da
Misericordia, dos hospiclos de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Wien, orn Caácadura, foi no dia 15 do-Cor-
rente o seguinte :	 • •	 • -.,

• .	 Neo.. • Estr. Total;
Existiam 	  793 733 1.596
Entraram 	 	 17	 22	 . 39
Sabiram  .	 10 . 27 : 37
Fallecerarri 	 	 2	 4 '..	 O
Existem. 	 	 788 ' 724 .1.522

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 432
çonsultantes, para os quaes se aviarani 527
receitas.

Fizeram-se 21 obturacçõeS de dentes.

• Thermometro desabrigado ao meio-dit: en-
negrecido 46,0, prateado 32,0.
• Temperatura maxima 23,6.
- Temperatura minima 18,0.

Evaporação 1,3.
Ozone 4.
Velocidade media do vento em 24 horas Im,8.

Estado do cdo

1)0,1 encoberto por cirrus, vento S
2) 0,3 encobertos por cirrus, vento nullo.

. 3) 0,4 encobertos por cirrus, cirro-curnulus
è nevoeiro, vento NW 91%5.

4) 0,1 encoberto por oirrus e cumulus,
vento nullo.

Observações simultaneas:
Dia 18- Rio Grande do Sul- Barometro

760,90, thermo metro centigrado 11,6, ceo en-
coberto, vento calino.
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bles, 50 annos, casado, farecido na Bella Vista
.n. 1; a bahiana Amelia Maria da Conceição,'
22 annos, viuva, residente á ladeira da Madre
de. D3us n. 24 e fallecidos na Santa Casa; o
fluminense Joaquim José Peixoto, 43 annos,
residente e faltecida á rua do Conselheiro Mo-

- Taes Valia n. 10; a bahiana Luiza Maria da
Conceição, 89 amuos, solteira, residente úrua

•da -Misericordia n. .• 4 e - fallecida na _Santa
Casa: Total, 6.

Lesão • organiea do coração — o brazileiro
Francisco Rodrigues Pereira, 30 amos, sol-

, teiro, res:dente e fallecido á rua Souza Barros
- .n. 7; o portuguez José Joaquim, 69 annos,

cisado, fallecido no Hospicio da Sande. To-7
tal, 2. •	• '"	 •	 ••.. .••	 •	 .

Marasmo—o hespanhol Jesé Garcia; 41:an-
nos

'
 viuvo, residente , á rua do Visconde

do Rio.' Branco n 53 e • fallecido •:na Santa
Casa. •

Mesenterite—o . liespanhel fillni7d3
Arnianda Nilhios, 11 mezrs, fallecido kSanta
Casa.

Paralysia geral — a fluminense • Carolina
Benta da • Trindade, .62 annos, casada, resi-

•dente e fallecida á ladeira de S. Januario n.7.
.Tuberculose pulmonar--Lo portuguez Manoel

José Dias,, 29 annoar. soltairo, fallecido na Be-.
neficencia Portu&-ueza ; afiuminenses Ricar-.

Ala- Baptista de Deus, 20 annoà,"Selfeira, • resi-
dente e falleCida á rua do Bispo n »37'; Henri-
neta Eugenia • • de Figueiredo, . 20 arnios;

solteira, residente e fallecida á rua S. Luiz
• Gonzaga n. 201 . ; Elyir•a Victorina da Silveira,

20 ,annos. solteira, residente à rua Haddock
. Lobo n .• 187 e fallecida na Santa Casa ;•"o' ba-
lianO Paulo 'Antonio :• Francisco, 34 anries,
•solteiro, residente- á rua de Sant'Anna n.-9 e
fallecidOna Santa Casa,. Total. 5.	 .
'••• Variblkeeifiluente—o flumin en •se'Cru ilh ermo
Antonio 'de Senzar 21' annos, solteiro, resi-
dente no Curato de Santa' Cruz e-fallecido 'em
Santa Barbará:,"•,'-•- ••	 • ••..

Fetos—ttin do sexki Masculino, filho de , Fran-
cisco Cordovil- de Siqueira, residente ao largo

'da Ksericordia n: .•' • 1 ;'outro, de José
'Hyppolito de Lima; residente á•rua da Santo
Rodrigues n. 24: outro. -filho de'Seraphim
Mendes da C inceição, residente á rua Vieira
Claudjon . •'16.	 •,.• • •

- Neste número estão incluides 16 indigentes,
cujos enterros foram . gratuitos. ••

	

no. dia 1	 • •	 .	 • ..	 •
',, -Arterite generalisada — o fluminense Anto-
nieFrancisco 'da Silva, 77 annos; solteiro, re-•

.sidente • e ,faIlecido. • a' rua de Mariz e Barros
n. 50.	 ••- •

Bronchite capillax— o fluminense Manoel,-
filbo de Manoel • Thomaz. 2 annos, residente e

-. Sallecido.: á rua de D. Affon go n. 26 A.
, Congestão cerebral o,pertuguez 'Manoel
Teixeira Bastos, 70 annos, casado, residente e
fallecido,_á rua do Visconde do Rio Branco

	

••	 ...•	 :	 • ..;
Ca tai4•116	 ffocante OS tl 	 nenseS i Ar-

. mando, 'filho de Alberto Blas. .18 dias, resi-
dente e fallecido a rua Torres Homem n. 51;
Maria, filha de Maria Thereza; da Silva; 6 'dias,
residen `e e fallecida á rua do Senador Eusebio

	

103 . ., Total, 2.. .	 .
1 . " _Convulsõeso flumlnense Luiz, filhede Ca-
- •rolina Rebouças, 3 1/2 annos, residente e fal-

.,_ • lecido .4 rua de • D, Rosa a 19;- • a portug•ueza
Margarida, filha de•Antbião - Pereira Martello,
20 annos, residente :e'' •fallecida á '- . Prafm, da
Harmonia a. 11-.Total; 2. -- 	 -;•-' •

•Dilatação .da aorta—o portuguez Antonio Do-,
iningos Corres, 57 armas, - Viuvo,* residente e
•Sallécido á rua' de Barão -de Itapap;ipe n 16. •
• Entero-colite •-s. o bra•zilAro • Waldemar, 1
.mez` residente e fallecido na Casados Expos-
tos - ; kfiuminense Celina';'fillia de 'Alberto de

; • Assumpção, ' 6, mezes: e•"1 6 . ..dias; rês idente
•,fallecida 'rua General' Polydoros: 96, • •

:• Febre paludos o pernarninicanoEd mundo
:José Corréa, 39 'annos.'igolteiro, :. faAlecido no
:11ospicio de N.; João Baptista.-	 •• -' •
-• • Hepatite intersfcial	 a:-africana •Joanna
..Ántenía For unata de Jesus, 60'annos, viuva,

•résidento e allecida 'á- 'rua- do Cassio'
Hipertrophia do coração-a finmiriense Can.

. 114„biaria, gustaellA da, ' Cunha, 30 anos,

;
viuva, residente e fallecida á rua João Jose
n. 1.

InSufficienciartica	 José Soares dá	 .ol
Silva, 45 annos, fallec ido no Hospicio Naciona
de Alienados.	 • .

organica do coração—, ta-pernambu-•
cana Lourença, 50 anima, solteira,- fallecida
na Santa Casa ; .o fluininense Jose Luiz de'
Sant'Anna, '58 fumos. 'viuvo,' residente e 413.1-:
tecido na Quinta da Boa -Vista.' Total, 2.'
-tLaringite— o portuguez Manoel Antonio da
Silva, 38 a•nnos, viuvo, residente e fallecido
á rua de Theophile Ottoni ti. 103.- • •

Mesmterite — o fluminense José„ filho de
Faustina do Nascimento, 1 anho, residente e
fallecido arua . do Conde do Boinflm n. 252.
--•,Meningite — o fluminense Claudio, filho de
José Apparicio Porto, 8 mezes, residente é
fallecido a rua- cdo ande d'Eun. 240.

Nephrite— brazileiro. Joaquim Felif de
Almeida 50 aritios, viuvo,-fiillecido na Santa

!•;Pnnioniii fituninense Adelpho, -filho
de • Alfredo Carneiro de Barros .Anyedo, 7
mezes, 'residente "e' fallecidó 4 a., rua Aurora'

75.
• Syncope cardiaca o Pertrigue± Augusto AI-
vos da Costa, 61 annos, casado, residente e
falleeido á rua da Serra.
•-t 'Tuberculos pulmonares— a•fiuminense Maria
Angusta Machado, 32 annos, casada, residenti

falleekla á rua Major-Freitas n.-4 •A; o frau-
Céz Alberto Lonhone,• 40 annos, solteiro, resi-
dente e-fallecido á rua- da Alegria n. 17;- -
fluminense José Maria Ramos • de Almeida, -60
annos, casado, residente , e fallecido á - rua d7
Assumpçã,o n53. •	 a

Tuberculos misentericos a fluminense
Maria José do Nascimento, 69 annos, viuva,
residente e fallecida á rua do Senador Euzebio
n.' 176.

Tisick- laringe—o portuguez Adriano 'An
tunes de Souza Palmeira, 52 annos, solteiro,
fallecido no Hospicio ' , de. Nossa Senhora do
Soceorro.

Varíola colriluente—o rio- crrandense do sul
Alexandre Rodrigues da Cunha, 29 annos, sol-
teiro,-residente 'no Vapor Itapera e fallecido
no Hospital de: Santa' Barbara, • ••

Feto —um' do sexe feminino, filho de Jose
•Martins Ferreira thi'Rocha,,residente á rukdo
Lavradio' n.' 51 "'••
• 'No numero-dos 29 sepultados estão itncluidds
6 indigentes cujos enterras se fizeram gra-
tuitamente. •	 •

EDITAES E AVISOS
•Côrte de A.ppellação

Faço publico que as appallações, c:vel n.
112,appellante Domingos Rodrigues da Cunha,
appellado Alfredo Gonçalves Guimarães, e
commer-cial n. 172, appellante S. Castello,
appellado Thoma,Z Wadell ; acham-se com dia
para ser julgadas, devendo o julgamento
ter lugar em-sessão da • Camara Civil, de 24 do
corrente.	 •	 ••

Secretaria da arte de AppellaçãO, 21 de
Junho de 1892.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Soei-ciai-ia de Estado dos Ne-
goelos, da Vazend.a •

-

VENDA DE UM TERRENO SITUADO NO MORRO DO
SANTOS RODRIGUES, NO Flig; ,, DA RUA DE São
DINIZ •

• Não tendo sido aceitas as propostas apresen-
tadas para a compra do • terreno devoluto no
fim 'da rua de S. Diniz, eontig na a que foi
desapropriado 'pelo governo, para o *alarga-
mento 'da mesma rua e dada S. Nicolào, no
morro de Santos Rodrigues, de ordem --do Sr.
ministro dos negocios da fazenda • faço . publico
que no praso de 30 dias, contados desta data,
recebem-se nesta secretaria de Estado' novas
propostas, em carta fechada, para a - compra,
do referido terreno; o qual tem a fermade
um tinadNateço -e es 'dizne1le$ - seguintes;

,	 „.•
frente para a rukde S. Nicolito 12 n!, 05 ; fun-
do '22m, 25; lado' tine . fica 'junto á barreira
28m , 85; e o 'quarto lado 26 metros.

Para mais esclarecimentos,' os pretendentes
poderão dirigir-se .á directoria geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional. .

_Secretaria de Estada dos Negocios da Fazen-
da, 10 de junho, de 1892.	 Verissimo Julio
de Moraes,	 .

-
Caixa de .A.mortização

Na conformidade da,- 2i-parte do art. 108
do regulamento que baixou com o decreto
n 9370 del4 de fevereiro de 1885, faço pu-
blico que, tendo-me requerido Francisco José
da Silva Rocha novasapolides em substitui-
ção das 51 do valor * de - 1:000 denS: 31835,
emitida, em 1844; 82007 a 82011, ernittidas
em 1866; 93515 a 93529, emittidas em.1867 ;
111575 e 1115:6, ,emittidas em;1868 .; 142576
a 142600, emitfilas • em 1869á; . 195560, 195561
e206306, emiti:daí em 1870, , e José "de Aguiar
Val I i m 38 de igual valor de es. 94592 a 94597.
emittidas em 1867; 242431 a 242440, emitti-
das 1876; 272059 a 272080; emitidas em 1877,
as quàês (eram extraviadas; conto' consta dos'
annuncios que publicaram no Jornal do Com-
Aterei° ;DO3 mezes de abril einaio findos, - se-
rão deferidos estes seus' requerimen't'os si no
prazo de 15 'dias, a' cmitar , desta data,' • não
houver reclamação em contrarie.'
• Caixa de Amortização; Rio de Janeiro; 20 de
junho de • 1892.31".A.- Galtiao.

tieei:illiedoi•ia •
De ordem do Sr. ministro da • fazenda, rece-

bem-se, até ao dia 15 de, julhO, nesta recebe-
doria'p opostas -para o 'aforamanto de dons
lotes de terrenos de 22 metros cada:um...na
rua' Sete 'de -':Setembro no curato de' Santa
Cruz -e que foratii arrendados a João , Ignacio
da Silvá.	 - •

O aforamento é • regulado pelas instrucções
de 30 de outubro de 1891.e•nas'propostas será
declarado opreço efferecido pelas.,,	 •	 •	 •rias:	 •	 .	 .	 , •	 .	 • , •	 -"	 •.•

• Recebedoria da' Capital Federa1,20 de junho
'de 1892.—!. C. azvalc:lnti	 -	 • .

&.*neeebeclor.ta
VDISTRICTO•

Relaçeto dos preclios que foram ; aivnentado'Mo
valor locatioopára o'exereiciode 	 ,.	 .
Rua do ,Visconde daGavea:

• N."1, Berriglia, M.' dos Santos Lopes e outro.
N. 9, Manoel Pereira Barbosa.	 •-; •..
Ns. 11 o 114; Domingos Silvá AMorim„
Ns. 13 e 15, ÁThomaz' '[.13-arcellos,.•Ferreira

Souza.	 • .	 •
, Ns 21' a 25', 'Redrigo Pinte Bastes.
— N:29; Maria M. da Silva.

N. 35, José Luiz Ferreira Fonta'
, • N. 2, Delfim. Pereira Lassance. .
" • N. '4, - Francisco Von Erveri centros.

Ns. 10 a 14 4 Joaquim Pereira 'Felicio. •
,Ns. 16 a 24, -Maria Julieta Felicia;
N. 26; Rodrigo-Pereira Felielo,- •
Ns, 28 e 30, José PereiraTelicio. •
Ns, 32 a 36,'Eugenio Felicid.' •

• N. - 58 Á, Antonio Carvalho Brito.
.Ns. • 50e- 52, José .Martins Agra,
N. 62, Ricardo JOSO Soares Romeu.
Ns. 66 é cs, Dr. Jeronymo F. GuinTarães..	 .	 •
Itua.dO OMR':
N. 1, 'Francisco Pinheiro .Siquira.
N. `-13, Manoel Pereira C. Batidas.
N. gl, Antonio. Gonçalves Fontes. •

- Nsa: 23 e 25. David Coelho Pereira.
• N. 29,•Jose Martins Agiu. T".

N. 35, Francisco Antonio Marfins.
• N. 45, .Visconde de. 'piabas...-. . • .

N. 47 A e B, 'José Marques de Sá. •
, N. 49, José Rodrigues Pereira.
- N.' 55;'V1cente'José de Brito Junior.

N. 57, Emitia Lydia Rodrigues Coutinho. • -
N. 67, Mathildes Marianna. 4 	 •	 •

_N. :73, Steflinia Berthea e outra.
N' 2, Dolnineos mion.o. 4, , teg,o Faria,

• `,

'
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- -	 •
•Ns. 4 e 8, Clara Francisca, C. Cunha.._
Ns. 10 e 12, Antonio Pereira Moraes.
N. 14, Manoel Francisco Silva.

, -N. 16. José M.- Pereira de Moraes.
,• N. 24, joa,inialtosa Oliveira Brazil e outro.

•:N$. 26 e 28, Alexandre José C.Villar.
N. 30, Francisco C. Pereira Coutinho.

32, Rita Pinto Pereira Mattos:
36 A, Manoel Joaliiim Rocha.

• N. 45, José da Rocha Romano.
• N. 50, Jose Cardoso C.-Almeida;
• N. 52, Gaspar V. da Cunha Souza Braga.

•N. 54, Manoel M. da Costa Braga.
N. 56,.Attilio Bosselli. • 	 .

-.N. 66.- José de Souza Marques Guimarães.
-N. 70, Carlos José Pinto .Cerquoira,.	 •
N. 72, José Vieira Cas(ro.
N. 74, Adelaide Dias .M. • Gonçalves.
Rua,- Marcilio Dias: :

" 'N. 4, José Martins Agra.
N. 8, João José Andrade Pinto Junior.
N. :10,. José Martins Agra,..c- • N. 12,-Antonio da C. Neves Cardoso. •

' 'N. 14, Antonio' Pinheiro da Fonseca-Santos:
N. 16, Antonio C.-Pereira.
Ns. 22'e 24, Anna, C. Amaral França.. _
Ruas dás Cajueiros:
N. 1 a 19, Joaquim Mattoso D. Estrada Ca-

,. N. 25, Antonio José Rosario. -	 • "
.Ns. 271, V, 29 a, 29 D, 2.9 II e G, 29 'M a P,

José Alves Bittencourt.' 	 "
. N. 31 a 35, Guilherme Candido Pinheiro.
N. 2, João Luiz Mendes. .
N. 4, Manoel Paira Painp'.ona:
N. 4 A ., Jesuina Maria Catharina Ribeiro.
N. 12, Catharina R. de Souza Soares.

. N. 24 a 20, Antonio' F. dos Santos Cerra.
•- N. 30; jeronymo Teixeira 136a Vista. 	 •
. N. 34, João Mendonça Junior.. .•

' N. 36, Antonio C. Neves Cardoso.
N. 38, Antonio Gonçalves Ribeiro.

: N. 40, Julio B. Fernandes.
, N..48;',Ioaquim Antonio de Carvalho.
, Ns." 48 A e 48 1.3, José Manoel Nogueira.

N. 52, Augusto Fernandes de Almeida.
N. 54, Thomasia C. da Cunha Pegado.
N. '56, Julio Francisco Gonçalves. .•.	 .

. Rua Costa Barros:
'

	

	 '-7; joão Augusto Monteiro.
Rua D. Rosa Sayão....

-• Sem numero, Manoel E. de Medeiros.
• N. A 1, Antonio Pereira Cardoso.
•.'N. II,- Margarida de Jesus.' 	 '

N. 8. Manoel José de Oliveira. •
N. 13 A, Manoel Jorge 1-1. da Silveira.

-•	 •	 •- -
Rua I), Anna Masca,renhas:
N. 2, Albi90 da Costa .Fernandes.
N..4 B, .Joao Ignacio Rodrigues:
Recebedoria, - 17 "de junho-' de 1392. - O

encarregado :do 'lançamento, • Euclydes .1A..
,P"reitas.-

7° DISTRICTO

b encarregado do lançamento, abaixo ass:.
gnado previne aos intcressodos de que. para
o exercicio de '1893, forani alterados os ralo-

- res locativás dos predios seguintes:
Rua do Senador Euzebio: •	 .
N, 232, Societé Anonyme du Gaz.
Rua do Visconde deitai:ma:
N. 1, Manoel José de Magalhães Machado.
N. 3, Empreza de Obras Publicas no Brazil,
Ns. 5 e 7, Maria José de Azevedo Magalhães.
N. 11, João Mauricio da Silva Franco.
N. :15, Antonio Maria tios Santos Costa.

• N. 27, Vicente Ferreira de Moraes:'
N. 31, Maria Fernandes de Jesus Carvalho.

• N. 47, Jaéintlio Borges Aréas. : •	 •
• 51, João Alves da Cruz.' "

Ns:' 59 -e 81,. Luiza Ferreira PintdFilgueiras.
N. 63, Manoel de Carvalho Bastos.
N._ 75, Manoel da Silveira Goulart.

• N. -873 -"José de Almeida Pinto.
N. 01, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
N. 93, eyállo Marques dos Santos Carregai.
N. 101; -Francisco Antemio Etines Salgueiro.

j05 Firinine çi.4zçye4o álved

N. 109, Domingos Joaquim Bernardes.
N. 117, Matheus Alves de Souza
Ns. 121, 123 e 129, Antonio Joaquim Coelho.
N. 127, Francisco Ferreira, da Costa Ribeiro.
N. 131, José Machado Ferreira.

• N. 133, Matheus Alves de Souza.
N. 137, Joaquim Manoerde Sá Costa.
N. - 139, 'Jose Francisco de Macedo.
N. 141, Antonio Gomes de Souza.
N. 145; José Antonio Ferreira.
N. 147, João Francisco Pinto-de Magalhães.
N. 155, Manoel Borges da Silva Netto.
N. 161, Thimotheo Ferreira da Silva.
N. -163, Carlota Maria 'dos Reis Moreira.

-Ns. 173 e 175, Jose Antonio de Carvalho.
N..177, Sebastião, menor. --
N. 179, Dr. Manoel I lonorato Peixoto" de Aze-

vedo.
Ne. 181 e 183, José Augusto Borges e outro.

_ N. 185, João Antonio da Silveira.
Ns -193, 19'5' a 199, Manoel Francisco do

'	
s San-

tos Deveza. .	 „
/‘1. •• 263, -Domingos de Castro Peixoto. •

.• N. 205, - Vicente Garcia.
N. 207, José Bittencourt do Amarante

Ns. 213 e 221; Alberto Abreu Guima,rães.'.
Ns. 223 e 225, Alexandre Pereira da Costa.
N. 231, Barão de Faria,:	 • :
N. 233, o mesmo.	 •
N. 235, José de Araujo Leal.
N. 239, Antonia Josephina, Leal.
N. 243, João José Leite. 	 •
Ns. 253 e 255, Antonio Pereira dos Santos

e outro.-
N. 261, José Nunes Leonardo.
N. 265, Manoel José de Azevedo.
N. 267, o mesmo.
N. , 275 e 281, José Machado Ferreira.
N. 283, Manoel Paim Pamplona.
N. 307, Companhia de S.Christovão.

• N.- 311 a 319, Manoel Martins' da Fonseca:"
N. 35, Antonio José Gomes.
N. 327, Manoel José Ferreira Dias. •
N. 291, Maria José da Cruz Coelho Soares.'

• •N. 293, a mesma.
• Ns. 295 e 297, a mesma.

N. 333, Francisco José Simões. .
N. 237, Francisco Ribeiro das Neves.

• N. 237, José Antonio de Carvalho.' -
-N. 343, A. Torquato & Mattos.
N. 345, os mesmos,
N. 347, Maria Ascenção Freitas da Cunha.
N. 351, João Braz da Cunha.
N. 353,-João Ribeiro de Souza Marques. -

-	 •Thoma,z Antonio Rodrigues.
N.-364, Justino José Luiz de Souza.
N. 373, Francisco de Paula Oliveira Motta.
N.. 375, Domingos-Maria Lopes Braga.
N. 371, Francisco de Paula Oliveira Motta.
N. 377, João Manoel Galbino.
N. 379. David Moreira Rego.

• N, .363, Thereza Ferreira Marques. -
N. 355, a mesma.--
N. 367, José Leal Nunes.	 •
:N. 4; Manoel José de Azevedo. • •
N. 10, José Domingos Fortuna da-Silva.- • •
N; . 1.8, De. José Pereira do Nascimento

Motta,.. .
Ns. 20 e 22, João Diogo dos Santos.
N. 24, Maria, menor,
Ns. 26 e 28, Marianna da Costa Barros Ne.

veS.
N. 34, Joaquim Gomes Torres.

. N. 36, Dr. João Pedro 'de Miranda.- •
N. 38, Eduardo Alves Machado.
N. 42, José Mauricio Fernandes Pereira

de Barros.
N. 44, Dr. André . Cordeig de Araujo Lima.
N. 48, Antonio Gomes Sefira: 	 -
N. 50, Lucinda Maria da Apresentação. .
N. 52, Clemente José Góes Vianna.
N. 54, Belmira Maria da Conceição. :

. N. 58, Justino José Luiz de Smza. •
,N 70, Joaquim Manoel Pereira da Cruz. :
N. 74, O mesmo.
N. 76, : Frederico Augusto Selimidt.
N. 78, Dr. • Oscar . Adolpho de Bulhões . Ri-

beiro.

N. 100, Francisco Manoel da Silva.
N. • 106, Lucinda Isabel Baptista; Bastes.-
N. 118, Manoel Cam'ido Pinto de Azevedo.
N. 120, Domingos Joaquim Burlardes.
Rua do General Caldwell: •
N. 21, Luiza Ferreira Pinto Filgueiras..
N. 25, A mesma.
N. 29, Manoel de Carvalho Bastos:.
N. 33, Manoel Ferreira das Neves Junior;
N. 39,. José dos Santos Ferreira. •
N. 43, José Gomes de Araujo.
N. 45, João Maximiano Gurjão e outros.
N. 49, Maria Akenção Freitas da Cunha.

.N. 51, Georgina Corrêa de Mello. 	 • ...
N. 59, Francisco Carlos' da Cesta ilegal e

outro.
N. 61, Bento Fernandes Pereira do Carmo.
N. 73, João Alves da Cruz.
N. 77, Clotilde Lengrube,r.
Ns: 91 a 103,"Anna Michaela de • Vascon-

cellos Tavares.
-• -N. 107;' João Lopes • Figueiredo • e outros.

N. 109, Joanna Antonia de Carvalho.
N. 111, Rita, •de Carvalho Moraes.	 =
N. 113, Barão de Gurupy.

:N. 115,0 mesto.
N. 117, Joaquim Alexandre Manso Sayão.
N. 123, Antonio Alves da Motta:

•
 • -

N..125; Vicente Ferreira Galheiros. 
N. 127, Luiz Iionorio veta.
N. 139, João Pinto Ferreira de Souza, •
N.. 131, • Norberto Antonio Barbosa.
N. 133, José Antonio Ferreira.'
N. 135, Firmina Joaquina Villarinho de Sá.
N. 137, Victor Coelho Pereira. 	 .•
N. 139, João Silveira de SOLVA.

•.N: 143, Custodio José Velloso.
N. 145, Bernardino Carneiro Barbosa.
N. 147, Antonio José Munas,
N. 149, Pedro Duarte Guimarães.
N..153, Antonio Tavares Pinto. •
N.' . 161, Enéas Augusto Nobrega Pontes.' ..

•N.-163, Antonio Joaquim Ribeiro Maga-
lhães.

N. 165, Narciso Augusto Pinto de Miranda.
'N. 167, Manoel Henrique da Cruz.- '• •
N. 109, Dr. Manoel Caetano de Mattos Ho-

drigues.
-N. 171, Candido Eugenio Torres Homem...

- N. '173, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
N. 181, Manoel Borges da Silva Netto.
Ns. 193, 197 e 217, Alfredo • Bernardes da'

••
Ns. 221, 225 ^ e 229, José Lopes Ferreira Ca-

bral.
Ns. 233 a 241, o mesmo;
Ns. 2 e 4, Dr...Joaquim Mattoso Duque-Es-

tradaCamara.•
N. ,6, Dr. Francisco Leocadio de Figueiredo.
N. 32, Domingos José Dias Braga.	 ,• • • •••
N.';	,Antomo ,cia Conceição Neves Ca,r
doto.;.

,	 .
.	 •

N. 40, Maria EuPhrasia de Castro e Silva Se.
outra.

N. 48; JoséGonçalveS•;•"
' Ns. 50 a 54; Joaquim Manoel' Pereira da

Cruz; •	 •	 •
N. 58, João S.. de Mello e Oliveira. •

" N.. 62, Rosaura Maria de Andrade.
•N. 66, Emilia Candida de Azevedo.
N. 74, Dr;Carlos Pereira de Azevedo.
N, 78, Ludgero de Salles Oliveára.
N. 80, Francisco Rodrigues da Silva Mo-

reira...
• N, 88, José Machado Coelho -e Castro.
maNr.ae9s.6, Elisa Mattos Vieira dos Santos Gui-

N. 104, Maria Saturnina dos SaU	

.

tos.
N. 108, Lino Alves & Fernandes. •
N,' 116, Pedro Duarte Guimarães.
N. '118, Urbano Antonio Gomes.
N. 132, Pedro Duarte Guimarães.

• N. 134, David Coelho Pereira.
N, 138, Maria Dias Fernandes Braga e ou-.

tros,
N. 144, Rosa Amancia de Sã.'

• N. 150, Antonio Jose do \rano.
N. 100, Eduardo José Napoleão Viallis.
N. 174, Gregorio José de Abreu. 	 ' •

• N. 186, José Manoel Rodrigues.
N. 188, Miguel del Vecchios
N. 190, Barão da Vista Alegre. •

t()N..19,4, Antonio Pinlieiro da. 5:)zinseca San..

'	 •	 .•	 , .
. 	 ,

N. 80, O mesmo.	 -
N. 82, João da Cruz Carregai.

•N. OS, Vicente Garcia,
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N. 200, Antonio M. Gomes de Abreu,
N. 204, Fileta Ribeiro de Mendonça. ••• •
Ns. 206 e 208, A mesma:	 .	 •• -
N. 218, Lino Gomes de Carvalho outros.
N. 220, José Antonio da Costa Villar:

• N. 224, •••Erriestina da Gamara Fortes.
N. 226, Antonio Vieira • de Miranda EiTora.
N. 232, Dr. Jadintho Claro Ba.ptista; • dos

Santos.
' N. 236; Antonio dá Conceição Nefes' Car-

doso.
N. 244, Carolina Thereza de Carvalho Fa-

r,áii.
Recebedoria do Capital Federal, 6 de Junhoi•de 1892.-0 encarregado de lançamento, Luis

da Silva Reis. •

.0 encarregado do lançamento previne aos
-interessados de que, para o exeroiciode 1893,
foi alterado o lançamento das industrias dos
contribuintes abaixo mencionados.

Rua do Visconde de Itarina,: .
N..1, Alfonso Berger.
Na. 5 e 7, Empreza de O. Publicas no Brazil;
N. 51, Ferreira & Affonso. 	 •
,N. 129. Thoinaz Celestino da Costa.	 • •
N. 20; -Maria José Pereira da Silva.
N. 34, Serafim Alo Lima,
N. 110, José Fortunato Ferreira.	 •
Na. 114 e 116, Monteiro Siqueira & Comp.

•Rua do General Caldwell
N. 67,, Domingos de Freitas Guimarães.
N. 14, Francisco Joaquim de Brito.	 .
N. 188, Companhia Tanoaria Fluminense.
Rua do Visconde-de Sapucaby :
N. 73, Dantas & Irmão:
N. 97, Joaquim Bueno de Miranda. 	 •
Recebedoria da Capital Federal, 6 de junho

de 1892.-0 encarregado do lançamento, Luis,
da Si'va Reis.

--
Inspectoria Geral de Sande

dos Portos
NOVA CONCURRENCIA

•
¡De ordem do Sr. Dr.inspe.ctor geral, faço pu-

blico que nesta secretaria recebem-se novas
propostas' para o fornecimento de colchões
de crina vegetal e de capim, almofadas de
,paina e de capim,. grandes e pequenos tra-
vesseiros de capim, camas de ferro de diver-
sos typos, lavatorios de ferro e accessorios,
cadeiras austriacas Com fundo • de palhinha e
de madeira; roupa branca, a saber : fronhas
de cretone super.or e de morim, lençóes , de
'cretone e de algodão trançado, colertores
de lã, listados, encarnados e escuros,.,' colchas
brancas, finas e ordinárias,' carnisas de mo-
rim para mulheres, saias de percale, calças
de algodão para homens, camisas de morim
e de algodão trançado, camisas de força, toa-
lhas de linho e felpudas para rosto, ditas
Para Pratos; -guardanapos, toalhas de mesa,
etc.

Os senhores proponentes deverão apresen-
tar as Suas propostas no dia 25 do Corrente,
ao meio-dia, sendo iminediatanamite 'abertas,

, á vista dá 'proponentes, os quaes deverão
trazer amostras dos tecidos para cOlchõeS e
travesSeiros; e bem assim das fazendas desti-
nadas á confecção das roupas brancas, assim
como as dimensões 'das .camas.; para Cujo
fim encontrarão' nesta secretaria as informa-
ções e bem assim as 4mogtras do que deverão
fornecei?: 'O fornecimento será feito para e
lazareto da ilha Grande e • hospital Maritiino
de Santa Isabel, durante o Segundo 'semestre
do cbrrentennno.	 ' "" •

Outrosifri, faço publieci que, não tendo Coin-
parecido proponentes aos fornecinaentosi de
gelo, carne verde e pão para o la,zaretó da
ilha Grande, tambem recebem-se propostas
para estes fornecimentos; devendo os propo-
nentes apresentar as Suas propostas no mesmo
dia 25 do corrente; á 1 hora •da. -,arde; - nesta
seeretarla,.'sendo abertas na MeS Tia .'occasião
e em presença dos interessados. •

Secretaria da, Irispectoria Ger '1 de Saude
dos l'Nrtos do Rio de Janeiro, 15 e junho de
1§92. -0 SegreM.o ? Dr: J. Porei a Lantlint .(.•

•

• ''Intendencia da, G-uerra -
• •

' ARTIGOS DE - SIRGUEMOS PARA. TARDAMENTO DE
PRAÇAS DE . PRET DO EXERCITO E DA MARUJA

O conselliO,de compra§ desta repartição re-
cebe propostas no dia 22 do corrente ,moa,
até ás 11 . horas • da; manhã, para o forneci-
mento dá artigos acima mencionados, .du-
rante • o. segundo semestre do corrente anno.

As . . pessoas -que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os res-
pectivos impressos na•secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas ta-oilitações naifórma do re crutamento e
mais ordens em vigor. •	 •

Previnese que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas 'com tinta preta', sem ra-
suras, e assignadas • pelos proprios propo-
nentes, 'que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer' . a declaração de sujei-
tarem-se • á multa de 5 c./e no caso de recusa-
rem-se á assignar o respectivo -contracto.

Rio , de Janeiro, 15 de junho de 1892.—O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

1

, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

0,, conselho de compras desta repartição
reCebé propostas, no dia 25 do éorrente niez,
até ás 11 horas da manhã,para o fornecimen-
to dos artigos acima mencionados, igruaes aos
typos existentes nesta intendencia, durante o
segundo semestre do corrente anno. •

As pessoas gim pretenderem contratar esse
fornecimento, .queiram procurar os respecti-
vos impressos na. Secretaria desta Intenden-

Onde deverão, previamente apresentar
suas habilitações, na fórina do regulamento
e mais ordens em vigor,
'Previne-se que as 'ipropostas devem ser em

duplicata,..escriptas com . tinta preta sem • ra-
suras,e assignadas pelos Proprios proponentes,
que deverão- Comparecer ou fazer-se repre-
sentar-competeritemente na ocasião da ses-
são, e ter Muito , em • vista ás dispos:çiíes. do
art.. 64 do 'dito regulamento; devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitaremse ú multado 5/ no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto:'

RFO de • Janeiro,18.de junho de 1892.-0 se-
cretariO,, A. B. da Co't'e Agui:tr. • 	 (.•

-
-Intendencia,-da Guerra-	 ••

• ASSIGNATURA DE có:nyrrt.AÓTo

Os Srs, Guimarães, Sampaio & Comp.Ro-
drigo Vianna, J. B. Breissan & Comp., Gui-
marães Costa & Barboza, Cardozo de Cerquei-
a & Comp:- Vasconcellos,- Mendonça, Azevedo
Alves; Carvalho & Com. Vieira de Carvalho,
Filho & Torres'e Vicente da Cunha Guima-
rães, são 'convidados a; comparecer , na se-
cretaria desta repartição,* afim de firmar • em
os contractos dos , artigos que lhes 'foram ác-
ceitos em SeSSÕeS de 20 e 27 de maio: . incor-
rendo na multa de 5V G aquelle que não fizer
até o dia 25 do corrente* mez.

Rio de Janeiro,20 de junho de 1892.— O Se.
cretario, A. B, "(Net) ta Aguiar,

Ilospital Central do Exore i to-
,• (Morro do Catello) •

De orl em do Sr. coronel director deste hOspl-
tal,faço públicó queno dia,27 do corrente, na
secretariá deste hospital, recebem-se propostas
para o fornecimento de leite , puro para o con-
sumo das enfermarias, pharmaCia e dispensa
deste hospital. durante o 2°' semestre de 1892.

Os proponentes depositarão na Contadoria
Geral da Guerra a quantia de 100, para ga-
rantia de seu contracta. -

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
20 de jun11-ó de 1892.-0 secretario, Josd An.
tonie ds Freitas AntaraG •

ContaclOriti Geral da Guerra,
• ASSIGNACTURA DE CONTRACTO - F..

OsSrs. Luiz Pereira de Macedo & Comp.,.
-Vieira Barbosa & Comp. SoKres &'Lavrador,
JoséPlacido do Valle Rego, Eduardo de Assis,'
Bandeira, Companhia Commereio Industria'
«Botafogo», José Manoel Franciseó de - Sousa,
& Comp., Moraes. Castro & Comp.', Manoel Mon-
teiro Vieira, José Antonio Gonçalves & Comp.,.
Americo Cardoso, Zulmira Augusta de ' Bar-
rós Ribeiro, Empresa ProgresSo,e Rogerio
gueira da- Silva são convidados á Comparecer
nesta contadoria até o dia 24 d° cOrrente,pára
assignar o contracto de fornecimento ,,de vi-
veres, forragens e ferragens ''ao exercito na
capital,e de lavagem de roupa para os hospi • -
taes, ficando os mesmos fornecedores scientes
de que incorrerão na multa de 5 1/0 sobre o:
valor total dos artigos contractados, si dei--
xarem de o fazer dentro do praso acima' mar
cacto. •

Contadoria Geral da Guerra'," -20 de: junho
de 1892.— O Director, F. A. dê Lima .Silv..

Inspecção' Geral das Obras
Publicas : -

3 1 DIVISÃO •

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, laço pu;
blico que, no dia 30 do corrente mez t .á 1 hora,
da tarde, recebein-se Propostas para • o forno-
cimento, durante o 20 semestre • do . corrente'
anno; de Materiaes de constrácção artigos.
diversos e objectos para o expediente •dá :31
divisão, especificados nas relaçIes impreSSas,
que- os concurrentes devem vir receber nesta,
repartição á Praça da Republica n. 103.

Os matkriaes a fornecer serão entregues na-
Quinta do Caril.	 .

As propostas deverão mencionar os•preços,
sem emendas ou rasuras, 'e por extenSo. •

Os proponentes prestarão nesta repartição a
caução prévia de cem mil réis (100S), a, qual
reverterá para o Thesouro . Naciónal no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta for
preterida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas, selladas e documentadas com
o recibo da caução, devem ser entregues em
carta fechada no escriptorio :da niesina di-
visão, e ahi serão abertas em presençaSdas
concurrentes, • não sendo acceitas as . que fo-
rem apresentadas depois 'dessa hora.

Secretaria da Inspecção (lera) das Obras Pu-
blicas da Capital . Federal, .15 de . junho ---de
1892.—A. J. de,Sottzt,.seéretaiqe-	 •	 •(..
-	 • • - -

Directoria Geral dos Cior.,
rolos

OONDUCÇÃO DE MALAS	 ,

Faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, no dia 23 do corrente, ao meio-dia,
serão abertas na divisão central desta dire,
ctoria as propostas para o serviço de -concluo.
ção de malas no corrente anno, Das linhas 'de
Paty á Paty do Alferes e Paty Sucupira ;e
bem assim as propostas para fornecimento A
collócaeão de cinco grades de ferro rias portas
lateraès desta repartição, ctijas propostas -
foram recebidas em virtude do edital de 14 'de
maio findo.	 .

Divisão Central 'da Directoria . Geral' 'dos
Correios, 20 de junho dé 1892.0' sub-dire.
ctor, Adrgnso do Rogo Barros. •' •

lema •nn•n

EDITAES	 .
• - .	 _

Dê ju.tificaçao dos accionistas da Companhia
Commercial e Industrial dê Gêneros Ali.,

-rmenticios,para dentro do prazo de Atm inez
que 'correrá da primeira .publicacko.'deste
edital, satisfaserem as respectivas .entradas

. das quotas corresp g ndentes cis-..suas acções
ás e que se acham em carazo, sob as penas
da lei

•
.	 .

O Dr. Affonso Lopes de Miranda: juiz cia Ca-
mara Conirriercial do Tribunal Civil e Criminal,
nesta cidade do Rio de Janeiro; • Capital Fede-
ral da Republica. dos Estados Unidos do' BraAl
Faz saber _aos que o presente edital- de notl.
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O Dr. José da Silva Mattos, juiz sub-pretor
em exercicio na 6 1 preteria, etc.

Faz saber aos que -o presente edital com o
prazo de oito . dias virem, que no dia 24 do
corrente, á 1 hora da tarde, depois da au-
diencia destejuizo, teem de s'r arrematados
por quem mais der e maior lance offerecer,
ás portas da casa n. 88 da rua da Lapa, onde
funcciona esta pretoria, os bens pertencentes
a D. Maria da Costa, e que vão a praça a re-
querimento de D. Leopold ina Emilia dos Reis
Moraes, na acção de penhora executiva que
inove contra a mesma D. Mudada Costa, para
pagaMento do principal e oustaS na mesma
acção:cujos bens constam da avaliação que se
acha no cartorio do escrivão que este •siib-
sarava, a saber :

Uma, mobilia estofada, constando de um
so'it, duas cadeiras de braços e seis cadeiras
singella,s, ao tod ) nove peças; uma cadeira de
balanço, feieio de junco,duas escarradeiras
leilça, 216$; urna cama para casados, um
criado mudo, um lavatorio com tampo de
rharmore, duas esearradeiras de vidro azul,
61$; dons espelhos,sendo um quadrado e outro
sobre o comprido,com molduras douradas, 40$;
um tapete avelludado .forrando a sala de visi-

'
tas 255; quatro cadeiras americanas com as-
sento de madeira e seis ditas áustriacas com
assento de palhinha, unia Mesa para jantar,
envernisada, com abas, • 29$; um arma-
rio de pinho branco envernisado, 15$000.
, Importando tudo no total de 386$000.
E aSsim serão os ditos bens arrematados por.

quem mais der e maior lance offerecer sobre
a avaliação, no dia e hora aeima designados.

Faz saber aos que . o Presente edital virem
que, por parte da Companhia Tatterssall
Brazileira, e em virtude de • distribuição do
presidente desse -tribunal e cantara, foi-lhe
apresentada a peticãb ,do teor seguinte

Illm. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
nrier'cial cio Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal—Diz a Companhia TatterssallIka-
zileira, Com sede hasta capital árua da Alfan-
dega n. 94, 1 . andar,, por seu presidente,
abaixo assignado, que tendo chamado os sub-
scriptores de acções para realizarem as 2 1 , 31
e 4e entradas de capitaes, deixaram de accudir
á interpellação os accionistas constantes da
relação junta, na qual se.especifica o numero
de' acções e de entradas com •os seus corre
spondente valores. Devendo as • respectivas
acções ser vendidas em leilão para pagamento
das -entradas, como determ ina,m os arts. 40 do
decreto n. 850 de 19 de outubro de 1890, e
33 do decreto n. 434 de 4 de julho de .1891,
requer que, distribuida esta ao meritissimo
juiz a qUen1 toem? , sejam notigcaçlos editai-

.'Llo virem, que, por parte do Companhia
marcial e Industrial de Generos Alimen-
s e em virtude .de distriliuiçãe do presi-
e deste Tribunal e Camara, foi-lee apre-
ado a petição do teor seguinte:- Illm.
1. Sr. Dr. presidente do Tribunal
1 e Criminal.. A Gompanhia Commer-
e Industriai de Generos ,Alimenticios, com
nesta Capital, requer que perante o

cia Catnara Commercial a quem esta for
Abuida, Sejam citados os accionistas coas-
es da lista junta, e estas citações por
) de editaes, para no . prazo de 30 dias
tuarem as entradas que , não fizeram, cor-
:indentes á segunda chamada de capital,
la, um segundo a quota relativa ao numero
eções ta,mbein constante da mesma lista,
)ena, de, lindo aquelle prazo e mais 5 dias
lhes serão marcados, segundo a praxe
juizo, para allegarem sua defesa si a tive-
serem -vendidas essas ditas acções em

1, ou, na falta de compradores, serem
radas perdidas, revertendo as entradas á
licante para seu pagamento, tudo de con-
idade com 'os arts. 4 , do decreto n. 850
de outubro de 1890 e 33 do decreto de

julho de 1891. Pede deferimergo. Rio,
junho, de 1892. O advogado, Feliciano

:apt:sta ' Perc:ra. Es!ava inutilizada uma
ipilha de 200 'rs. Despacho: Ao Dr. Lopes
liranda. Rio,. 15 de junho d.e 1892.—
Marra. Despacho : D e A, notifl-

o por . edital, publicado por dez dias,
Ate um mu. no Diario Offic:al e no
(1 .do Commercio. Rio. 15 de junho de
= Mirand D:stribuição : D. a Leite

1 5 de junho de 1892..—j. Conceiçao.
a dos aceion:stas a que se refere a peti-
aipra é do teor seguinte: Relação dos
mistas qus não.realisarain a segunda eu-
• Companhia Commercial e 'whist ial
eneros Alimenticios. Jo.sé Joaquim da
Campos, 719, 14:380$; Manoel Vai
9, 14:380$; Companhia de Seguros Protec-
dos opararios, 700, 14:000; Jacintho
da Costa, 475, 9:500$; José. Ferreira
o, 50, 1:000$; Manoel Ventura Ru-
es, 50.50. 1:000$ ; .Manoel Fernandes
ia, 25, 500$; Alfredo Ernesto' C. Vil-
20, 400$; João Candido Barbosa', 10,
José Pinto Caldeira, 10, 200$; Au-

Cezar da Costa Guimaraães, 10, 200$.;
im Thomaz de Aquino Cabral, 10, 200$;
no da Silva Duarte, 10, 200$ ;' Antonia,
ina Barbosa, 5, 100$; Adolpho LecqueS,

1$; José Franciséo la Cien, 5, 100$; Má-
'aldeira Lopes, 5, 100$; Antonio Alvee
(cedo, 5, 100$; 2833-50:660$000.
junho de 1892:— Pela Companhia Corri-
da Industrial de Generos Alimenticios, e
sado pela directoria em sessão de hoje,
isco Ferreira da Varzea, director ere-
Pelo que são notificados os accionistas
especificados para sciencia de que, deu-
prazo de um mez, a cantar da data dá

.blicação deste edital, são obrigados a•
zerem a Companhia Commercial e InduS-
le Generos Alime.nticios as entradas que
l iam devendo, correspondentes ás suas
, visto não o terem feito por °ocasião
spectivas chamadas, sob pena de serem
ies vendidas em publico leilão,pelo preço
ação na occasião deste, por conta e risco
(tificados, para pagamento de seus de-
, mesma companhia, podendo esta, caso
jam vendidas por falta de comprador,
11-as perdidas, apropriando . se das en-
feitas, ou exercer contra os notificados

•itos derivados de suas responsabilidades,
03 termos da petição acima transcripta
1 vigente a respeito; Para constar 'cos-
este .e mais troa de igual teor, que

publicados por dez vezes, durante um
) Diario Official e Jorna!, do Commercio,
da circulação neste capital (sede da

. companhia) e affixado na fôrma da lei,
afilxaçã,'o	 porteiro das auditorios

S. a competente eeptidão para ser junta
spectives autos. Pado e passado nesta
do Rio de Janeiro. Capital Federal da
ice dos Estados Unidos do Reazil, aos 17
:)0 de	 Eu, Joaquim da Costa Leite,
Tevl Aran4.9 Lopes de 2klii.ancla.	 .

mente os accionistas mencionados na relação,
para sciencia de que as acções serão vendi-
das em leilão por centa e risco deites, sendo a
notificação publicada por 10 vezes, durante

-um mez, na conforinidade das disposições dos
citados 'decretos. E per ser de justiça—Pede
deferimento—Sobre uma estainpillia de du-
zentos róis: Pela Companhia' Tattersall. Bra-
sileira. Rio de Janeiro, 5 de maio . de 1892.
José. Cardoso Pereira,' presidente. Despacho:
Ao Dr. Montengro. Rio, 6 de maio-de-1892.
_vive Mofa. Sobre o que deu este :juizo. o
seguinte despacho: D. A. notifique-se. Rio, 6
de maio de 1892.— Montenegro. Distribuição:
D. a Lopes Domingués, O de maio de 1892,--.
J.Conceiçdo. A lista dos accioniStas a que se
refere a . petição supra é do teor seguinte:
Banco da Bolsa, 2.600 acções, 4 e entrada,
10 0 /o, 52:000$ ; Dr. Anriibal Pinheiro, 50
acções, 4' entrada, AO 0 /0, 1:000$; F. J: dos
Santós Mala, 30 acções, entrada, • 10.afo,
600$; Manoel Marcondes do Ama,ral,25 acções,
4' entrada, 10 a /o

' 
500$; • Dr. 'Agostinho Corrêa,

25 acções, 4 entrada, 10 0/o, 500$; Albertó da
Fonseca Guimarães, 20 tteções,4 1 entrada 10V.,
400$; João Marcellino Pinto, 10 acções„ 4' en-
trada, 10 ^/0,200$.; Banéo Mutuo; 10 acç5es,
entrada,10 200$; Orozimbo Meniz Barreto,
10 acções, 4 1 enteada, 10 0 / 0 , 200$; Gil Diniz
Goulart, 5 acções, 4' entrada, 10 04, 100$,
Barão de Santa Cruz, 5 acções, 41 entrada
10 Vo, 100$ . ; . Eduardo Mondes Limoeiro, 100
acções, 4 1 enWada, 10 0 /o 2:000$; Dr. Fer-
nando Mendes de Almeida, 100 acções, 3' e.
41 entradas, 29 0/0; 4:000$; José , Tavares
Guerra, 100 acções, 3 1 e 4' entradas, 200/,,
4:000$; Agostinho A. Guedes' Lisboa, 50 ac-
ções, 3' e 4 1 entradas, 20 °to, 2:000$; Zaclia-
rias Borba dos Santos, 50 acções, 3' e 4a en-
tradas, 20 Vo, 2:C00$; WalterIlarley, 25
acçõe s , 3' e- 4 , entradas, 20 0 /,„ 1:000$; Barão
de Oliveira ' Castro, 40 acç&s, 3 e e 4 1 entra-
das, 20 0/,, 1:600$ ; Avelino Pinho, 20 acções,
3' e 4-, entradas, 20 0/0, 800$; 'Engenio Tou-
linho, 10 aOções, '3 1" e . 41 entradas, 20 V°,
400$; J. F. Coelho 84 Comp.. 5 anões, 3 0 e
4 1 entradas: 20 Voe 200$ • &imitei Gracia,
125 acções, 2', 3 , e4' entradas; 30 04, 7:500$;
Mathias Teixeira, • de Almeida, 20 acções;' 21,
31 . e 4' entradas, 30 0/o, 1:200$ ; L. Maylasky,
20 acções, 2 1 , 3 1 e 4' entradas. 30	 l:200$;
Francisco Na,ylor, 25 acções, 2', 3 1 e 4e entra- -
das, 30 0/„ 1:500$; Joaquim Pacheco,
acções, 2a , 3a e 4 1 entradas, 30	 600$ . ; José
Julio Pereira Silva, . 50 "acções,' 2e; 3' e
42, 'entradas, 30 0.,/„, .3:000$; •Paulo • Vianna,
20 acções, 2 1 , 3 a e 4' entradas, 30 0 /„; 11200$;
Carlos Travassos, 10 acções, 2 e , 3 , e4' entra-
das, 30 Vo, 600$; C; J. Coutinho Fróes, 20
acções, 2e , 3' e zie entradas, 30 0/0 , 1:200$;
Octavianu Coelho da Silva, 15 acções, 2a , 3' e
zie entradas, 30 0/o, 900$; Joaquim Lacerda,
10 acções, 3] e 4 1 entradas, 30 V., 600$.
Pelo que são notificados os accionistas acima
especificados para . sciencia •de que, dentro' do
prazo de um . jnez a contar da data 'da pri-
meira publicação deste edital, são obrigados
a satisfazerem á Companhia Tattersall Brazi-
leira as entradas que se acham devendo cOr-
respondentes ás , suas acções, Visto não o
terem feite 'por•occasião das respectivas cha-
madas, sob penada serem as acções vendidas
em publico leilão, pelo preço da cotação tia
oacasião deste, por conta, e risco dos rietifieao
dos, para pagamento de seus debites á mesma
companhia,podendo esta, caso não sejam alias
vendidas por falta, de comprador, deelarali-os
perdidos, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos de-
rivados de, suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima -transaripta
vigente- 'a respeito. -Para 'Constar, passou-se
este e mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados por .dez vezes; durante UM mez, no
Diario Official . e Jornal do Commerekoefolhas
de circulação nesta capital, (sede da mesma .`
companhia) e affixados na 'férula. da lei, de
cuja affixação o porteiro dos audi todos lavrará
a competente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital F.
(feral, 9 do Maio de 18L),•rt; eu, ,102e Luis dki,
Silva Moreira, escrivão interino, o eScrevi;-..,
Caetano Pinto. de Mirananda J.19.70'fiVr.09.

E para- que chegue - ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente e. mais dons
de igual teor', que vão por mim ass'gnados
subteriptos pelo escrivão desta pretoria•abaixo
declarado, e serão publicados peta imprensa e
ai/h:mios no legar do costume.

Dado e . passado nesta O' pretoria da Capital
Federal da Republica dá Estados-Unidos do
Brazil, aos 15 dias do mez de junho de 1892.

'	 •	 'Eu, Juvenal de ,Albuquerque Piinentel.
escrivão,que subscrevi -,Tosé do Silva Metia

De notilicaelo aos accioniskt?, abaixo descri-
ptos do ,C,mpanIiia Tatterssall Drazi!eira,
para dentro do prazo de uni me, que cor-
rerá da la pub.!icae10 deste edital, satiá-
fazerem as respectioaS entrevias das quotas
correspondentes ás suas acções, e que se
-acham em atraco, sob as penas da lei:-

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro„juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

De praça e publica arremaacrio -do; bens p2--.
nhorados a D. Maria da Costa, na acrõo de
p3nhora exc. cut;:va que lhe move . D. Le np)l-
dma Emitia dos' I?cic Moraes

-
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I os trabalhos da as.se-mblea , o accionis- ta, o Sr.
Antonio Ferreira da Silva Castro; que, to-
mando posse do cargo, indicou para 1 0 secre-
tario o Sr. Maximiano Ferreira Borges e para
2 o Sr. FrancisCo José de Mattos Pimenta.

Lida a - acta da ultima sessão da assembléa
s.

Os bancos em geral adoptaram a taxa offi-
 geral realisada em 18 de agosto de 1891, é acial de 10 3/4 d. sobre Londres, mas o mercado mesma unanimemente approvada.

' esteve frouxo, e as taxas foram conservadas	
O Sr. presidente da aesembléa declara que

somente para negocio ao baldio e pagamentos o fim da presente reunião extraordinaria é a•vencidos.	
apresentação de uma proposta da directoria eHouve movimento importante no mercado, assim dá a palavra ao 

Si' commendador Gui-• • constando as transacções de letras bancarias' lherme Klerk, presidente da mesma -que, de-
*- contra banqueiros de 10 3/4 a 105/8 d.contra pois de algumas , considerações a respeito do

caixa Matriz; de 103/4 a 100/16 d.e de letras objecto sobre' que versara a deliberação os
particulares a 10 7/8, 10 13/16, 10 3/4 e 'accionistas, aos mesmos offerece em nome da- 10 11/18 d.	 •	

• directoria á seguinte• Que havia liquidações hoje,parece certo, pois
um dos bancos sacava ainda a 10 5/8 d. con-

- ,tra caixa matriz,quando outro achou dinheiro
nas Mesmas condições, a, 10 0/16 d.

e. As taxas officiaes affixadas pelos bancos fo-
• ram as seguintes: 	 . -

Londres, por 1,	 103/4 d., a 90 d/v
• Pariz, por franco. 	 •	 886 a 90 d/v

Hamburgo, por marco 15094 a 1,5095 a 90 d/v
t Batia,- por lira 	 .	 880 908 a 3 d/v

•*-Portugal 	 ' 	 	 402 a 412 0 /„ a3 d/v
-"-Nova-York,por dollar ' 45660 a 4;5680 á vista

Cotação official
Apolices

Empresem° de 1868, 4 0/0......
Bancos

Banco da Republica 	
'• Dito idem 	

Dito idem 	
- Dito idem 	

Dito 'idem 	
Dito do Commercio.. 	

" Dito Intermediario do Rio de Ja-
neiro 	

• Dito Rural e Hypothecario, 2,
"`:	 serie 	

Dito idem, idem 	
• Companhias

• Comp. Viação Ferrea Saptically 	
: Dita idem, idem 	

Dita idem, idem. 	

	

Dita Melhoramentos no Brazil 	
• •-• e • Debentures

DAS., Evoneas, .£ 20 	
-Lettras

. Lettras do Banco Credito Real do
Brazil 	
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1892.n-0

- presidente, Planta:, Rabello. — O secretario,
-, Julio Tavares de Aguino.

Mercadoria
As mercadorias entradas no dia 18 foram:

• Desde 1 do moz

	6 	 26 pipas.

	

12.813	 - 25.290 idlog.
237.563 3:979.495' e»

	

98.475	 885.710 » •

Aguardente....
.
e Café 	
... Carvão vegetal..

Couros seccos é
salgados ......

. Fumo 	 ..
Madeiras 	
Milho 	

.., Queijos 	
Toucinho 	
Diversas... . , 	

Compa,nlkia Ag:ricola Com-
mercial Rio o Campos

ACTA. DA. SESSÃO DE ASSEMBLEA. ,GERAL
- EXTRAORDINÁRIA

A' meia hora depois do meio dia de 17 de
maio de 1892, presentes no salão do Banco de
Portugal e do Brazil 17 accionistas da com-

s. panhia, representando 40.684 acções, como se
verificou do livro de presença, o presidente
da directoria, o Sr. commendador Guilherme

• Klerk. em virtude do art. 12 dos estatutos, de-
' clara aberta a sessão e convida para dirigir

PARTE COMERCIAL
Rio,

Cambio

	

--	 266.625

	

5.973	 47.523 »
-	 4.965 '»

	

--	 16.061 »

	

7.230	 112.061	 '»

	

6.514	 98.062

	

20.781	 483.745

1:2005000

, 925000
925500
93;5000
93.500
94.000

262$000

230$000

1605'000
165$000

155000
155500
165000
305000

•
1055000

55$000

Peowst.t
•

«Srs. accionistas— As • eircumstancias ex-
cepAonalinante . criticas que de ha muito pe-
sam sobre a praça teem collocado, como é
publico e notoriO, em posição difficil todas as
sociedades anonymas de recente creação pela
impassibilidade de "recurso ao credito • ou a
novas chamadas de capital.

Com relação á Companhia Agricela Com-
mercial 'Rio e Campos, as dificuldades emer-
gentes proveem quasi especial mente da extrema
baixa de cambio, que não 8c:fluente-tem impe-
dido até agora a consecução do fim principal
da companhia, como obrigado sua seeçüo. com-
mereial a avultado emprego de capital, pela
desvalorisação da moeda, circumstancia que a
t-in forçado a empregar no gyro de suas ope-
raOes o duplo do numerario que em outras
épocas seria s'ufficiente para Requisição de
igual quantidade de mercadorias que fazem
objecto de seu movimento.

Nestas emergencias e convindo alimentar e
solidificar a secção commercial da companhia,
collocando-a no uivei a que tem direito não
só por constituir actuahnente a fonte princi-
pal dos lucros da companhia, como ainda por
ser estabelecimento de primeira ordem entre
os mais bem reputados que gyrain nesta praça,.
e sendo urgente que a, caixa desta secção es-
teja sempre abundantemente provida afim de
que. possa effectuar suas cómpras a dinheiro,
o que entra , outras vantagens determina a
elevação dos creditos da companhia, a dire-
ctoria tem a honra de Vos apresentar e sub-
metter á vossa approvaeão'a Seguinte proposta:
• 1.0 Fica a directoria da Coinpanhia Agricola

Commercial Rio e Campos autmisada, a levan-
tar - até a quantia de 100:0005 sobre garantia
de immoveis de sua propriedade, sendo o pro-
dueto des t a operação levado á caixa da secção
Commereial da companhia, podendo para isso
hypothecar seus irnmoveis.

2.° Esta operação poderá ser effeetuada
nesta praça ou na de Campos, neste ultimo
caso ' a directoria desde . já ficando autori-
sada a renunciar ao privilegio de foro juri-
dico.	 •

Eis, Srs. accionistas; a proposta que a dire-
ctoria julga do seu dever vos apresentar, es-
perando que ella vos mereça plena approvação,
por ser de vantagem para os interesses da
companhia.

RIO de Janeiro, 10 de maio de 1892.-Gui-
Menne Narci.zo Leite Martins Ri-
beiro..—Em»lanuet Couret, secretario.» •

Em seguida o Sr. presidente da directoria
lê a consulta pela mesma dirigida ao conselho
fiscal, e o parecer deste, que vão abaixo tran-
scle iptos :	 •

«Dignos Srs. membros do conselho fiscal da
Companhia Agricola Commercial do Rio e
Campos.
• A situação actual da praça, cujo estado pre-

cario ameaça prolongar-se, indica á directoria
desta companda a conveniencia de desdejá
habilitar-se com os necessarios recursos afim
de que as operações da sua secção commercial
fiquem ao abrigo . das eventualidades que de
um a outro momento podem surgir.

Na imposibilidade de recorrer actualmente
ao credito ou a chamada de capital e sendo
urgente reforçar a secção commercial, actual-
mente a melhor fonte de lucros da companhia.

e ainda no proposito de elevar o uivei
credito, collocando-a em condig5es de
ctuar suas compras a dinheiro, a dila
tem ahonra de apresentar á' vossa consi
seguiam.
• Peoposta

1. 0 Fica adirectoria da Companhia
Conunercial Rio e Campos. autorisada
tra-hir uni empresem° até a quantia d
contos de reis sobre garantia de inunov.
sua propriedade,' sen'ào o producto 'desi
ração levado á caixa' da sua secção
mercial.

2." Esta operação poderá, ser realisa/
estabelecimento de credito desta praça
de Campos, mas ' neste ultimo caso t

•ctoria fica tambem autorisada a remire
privilegio do foro juridico.

Srs. membros do conselho fiscal'-
a proposta que a - directoria julga de seu
vos apresentar para que a consulteis
vosso parecer, e assim procedendo seu
baraço do disposto no art. 25 § 20 ; por
de - conveniencia, que actos da naturc
presente não Sejam effectuados sem ali,
do conselho fiscal (la companhia.

Rio . de Janeiro; 10 de maio 'de I
Guilherme Klerk.— Narciw Luiz M 1).1

— Emmanuel Cpuret, secretar
Concordamos com 'a proposta apresen:

Collodi° Wiceira de Freitas Ferraz ;—
Card9so (Lt	 J. de Carvilho

O Sr.- presidente da mesa da ase
geral declara que vae submetter á disc
proposta da directoria e o respectivo.'
do conselho fiscal, para o que dará a I-
a, qualquer accionista que a solicite. -

Ninguem pedindo a palavra, 'declara
rada a discussão e passando-se á votttç
ram unanimem ente approvados a prop
directoria e parecer do conselho fiscal.

Nada mis havendo a tratar e adi,
satisfeito o objecto da presente reunião
presidente da, mesa da assembléa geral
(tecendo a confiança com que 'foi disti
pelos Srs.' accionistas, declara encera:
trabalhos da presente assembléa ger
tra ••rdinaria e paraconstar foi lavrada
sente acta que vae assignada ,pela mes
todos os accionistas presentes a_ reuniã(

Banco Mobilisador
ACTA DA. ÁSSEMBLEA ORDINÁRIA -DOS

NISTAS

Aos 30 dias do mez de maio do anno •
no salão do segundo andar do predio
rua da Quitanda, reunidos accioni:
Banco Idobilisador representando 17.
ções, o Sr.Dr. Luiz A. L. de Oliveira
presidente da directoria, declara que
presente numero legal de accionistas
começo os trabalhos da assembléa gei
naria convocada na fórma dos 'estatui
a leitura do relatorio, prestações de (
eleição doconselho fiscal;' devendó aio
proceder-se a; eleição do director-the:
na vaga do que exerceu -esse 'cargo e,
renunciado. , . •

Para presidir os trabalhos da Sessii,d
dou o Sr. Joaqim de Oliveira Fernancl
tomando logar á . mesa," convidou par
tarios os Srs. Dr. Fernando Pereira da
Paranhos e Antonio José da Costa
Junior.

Sendo dado começo á leitura do -K
da directoria, foi pela assembléa dO
que se dispensasse a meSma leitur
vez que lõra o dito . relatorio
Jornal do Commercio.

Foi então lido pelo Sr. 2 0 seéretar
em discussão e unanimemente. appf
parecer da commissão fiscal.	 • ,

Annuncia ndo o Sr. presidente q
procecer a eleição do director-theson:
apresentada á mesa, lida, posta em i
e approvada a seguinte proposta : •

«Devendo a fiscalização da escripta
ser .feita por toda a directoria e Irã(
director-thesoureiro, como aliás foi 1
em uma assembléa, anterior, proponl
suprima a gratificação respectiva ao
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augmentando-se os ordenados
apregados que a directoria julgar me-
xes.»
ital Federal, 30 de inalo de 1892.-•-.
•isco d -Saltes Rosa.
cedendo-se .ein seguida ao escrutinio
1, eleição do director-thesoureiro e apit-
os votos verificon-se ter obtido maioria
Dr. Francisco de Saltes Rosa, que pelo
ente • fo1 proclamado eleito para tal

.usou-se depois o escrutinio para
membros do conselho fiscal e seus

entes, .e da apuração dos resultou serem
Imados para os referidos cargos: conse-
4ca1, Visconde de Lima Duarte, Com-
.dor Jose Pereira da Rocha Paranhos e
anbia. Metropolitana do Paraná; stip-
;s: João Pereira de Lemos Torres, Luiz
ira de Moura Brito e José Tavares da
Castro.
r. Dr. Luiz Bello, presidente da directo-
ed tr a assembléa, que lhe concedesse uma
a para ausentar-se desta capital por en-
lodo de, pessoa de sua • familia, sendo
tirido na ausencia pelo director-gerente,
;ma dos estatutos; o que foi approvado.
r. Dr. Salles .. Rosa propoz verbalmente,
ipprovado sem discussão, ,que a mesa
lasse , a presente acta representando os
listas' presentes ás reunião.	 .
la mais havendo a tratar, o Sr. presi-
deu por findos os trabalhos. E para con-
eu Antonio José da Costa Ribeiro Ju-

servindo de secretario, lavrei a presente,
issigno.— - J. de Wiocira Fernandc.:.—
rido Pereiro da Rosa Paranhos.— A. J.
sta

npa nh i a Mann Ce to ra,Eio
de Janeiro

DA ASSEMBLEA GERM. DE INSTALL4X0
REALISADA EM 17 DE JUNHO DE 1892

17 de junho de 1892e nesta cidade do
te Janeiro, á rua do Hospicio n. 100,
do-se presentes todos o.sSubscriptores de
;da Companhia Manufactora • Rio 'de

como consta do respectivo livro de
_iça, 'pelo Dr. Manoel Buarque de Ma-
na qualidade de presidente da Empraza
xas Publicas no Brazil, incorporadora,
.;clarado que, estando preenchidas todas
malidades legues, havia convocado eSta
_bléa para instalação da Companhia Ma-
tora Rio de Janeiro.
;amado presidente da assemblea geral
sanação, o • Sr. De. Pedro Leão Venoso
convida para seeretarios os Srs. Dr.

.isco Fe!o e Edgard Ribeiro. •
istituida, deste modo a mesa, procedeu o

secretario à leitura dos estatutos e do
cimento do deposito de parte do ca,pi-
n dinheiro, do teor seguinte: « Na q ua-
; de thesoureiro do Banco da Republica
,itados.Unidos do Brazitrecebi do Sr. M.
tire de Macedo, como director-presidente
inpreza, de Obras Publicas no Brazil,
ia de . um conto de reis (1:000$000) cor-
ndente a 10 °/. (dez por cento) do capital,
nheiro, da Companhia Manufactora Rio
ieiro que pretende orÍ.,,anisar.
de Janeiro, 15 de junho de 1892.— O

ireiro do Banco da Republicados Estados
.5 do Brazil, Aug. Perret.»
lado estava devidamente inutilisada

a carimbo do banco uma estampilha do
de duzentos réis.-

mais: «Attesto que no livro n. 5 caixa,
titulo depositos em contas correntes e á
n. 139 está feito o lançamento de um
de réis a que se refere o dommento

) do thesourairo do Banco da Repu-
.

de Janeiro. 15 de junho de 1892.— O
do banco, Utly , es Vianna »
tarando o Sr. presidente que de-
serincorporados 'ao patrimonio sondai

aousas e direitos cedidos pela Empreza
as Pub!icas no Bra,zil, tornava-Se nacos-
de accordo com a lei, anomeação de

los que procedessem á avlia,ção respe- r

Pelo accionista Affonso Pinto Guimarães
foram . propostos para louvados os Srs. Dr.
Torquato Tapajós e A. Pacheco, e sendo esta
proposta app-rovada pela assembléa, declarou
ci Sr. Pacheco que, conhecendo elle e seu com-
panheiro perfeitamente todos os bens, cou-
sas e direitos que deviam ser incorporados ao
patrimonio social, estavam habilitados a dar
o seu laudo. .

Em consequencia, foi suspensa a sessão e re-
aberta meia hora depois, sendo lido o seguinte
parecer assignado pelos louvados que, sem im-
pugnação alguma, foi approvado pela assem-
blea: « Laudo—Os abaixo assignados louva-
dos nomeados pela assembléa geral de instai-
[ação da Companhia Manufactora Rio de Ja-
neiro para avaliar 03 bens, cousas e direitos
com que para o activo social da mesma com-
pulha entre a Empraza de Obras Publicas no
Brazil, examinaram detidamente os mesmos
bens, cousas e direitos,que constam dos credi-
tos por lettras e saldos de contas correntes da
mesma empreza, devidos pela Companhia In-
dustrial Rio de Janeiro, ora em liquidação,
e bem assim pelo contracto relativos ás fabri-
cas da. -referida companhia, firmado . entre a
mesma Empreza de Obras Publicas no Brazil
e o Banco Credito Movei em 4 de junho do cor-
rente anuo. . • .

,Os louvados examinaram todas as ,contas,
creclitos, balanças, escripturas e contracto de
4 de junho e avaliam todos estes bens, cousas
e direitos na quantia  de 1 . 990: 000$030.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1892.— Tor-
quato TanajO. —A. Pachwo.»

Em seguida foram submettidos á apreciação
da assembléa os estatutos', que foram appro-
vados, e procedeu-se á eIelçl) da directoria e
do conselho fiscal.

Foram eleitos directores os Srs. engenheiros
Miran Latir, presidente; Daniel Herminger e
Dr. John Cross ; membros do conselho fiscal 'os
Srs. Drs. Carlos Buarque de Macedo; Fran-
cisco Feio e Horacio Moreira Guimarães, e
supplentes os Srs. 'Dr. Carlos' Maria da Motta
Ribeiro de Rezende, Jose de Oliveira Castro e
Antonio Roxo Rodrigues..
• Nada mais havendo a tratar,' o Sr. presi-
dente declara installada a CoMpanhia Marina-
ctora Rio de Janeiro, lavrando-se a presente
acta, que é approvada e vai assi,gnacla por
todos os accionistas da companhia.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1892.—

1

Pedro Zelo Vellow Filho.

ESTATUTOS
• CAPITUL

.O
companItia, sua sfide e durJçCio

Art. 1. 0 A-Companhia ManufactOra Rio de
Janeiro, fundada nesta praça, é urna socie-
dade anonym •a que tem por objecto

1. 0 A exploração de differentes industrias,
adquirindo para esse fim fabricas já existentes
ou por compra directa ou, por de • acções ou
obrigações de qualquer especie, quando estas
fabricas fizerem parte de sociedades, já consti-
tuidas;

2. 0 A montagem, por sua conta; de novas
fabricas, desde que isso convier aos interesses
sociaes ; •

3. 0 A compra e venda de terrenos destinadcs
á construcção. de edificios para fabricas ou re-
sidencia de operarios ;
. 4. 0 A exploração de privilegios ou de quaes-.
quer outros fatores que se refiram a negocios
industriaes.

Art. 2.° A companhia terá sua sede na Ca-
pital Federal.

Art. 3• 0 A companhia durará pelo prazo de
40 annos, podendo este prazo ser prorog,ado..

CAPITULO II

Do capital e das acções

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
2 000:000$ dividido em 10.000 acções de
200$, cada urna.

Art. 5. 0 O capital social poderá ser au-
gmentado por deliberação da assembléa geral,
precedendo proposta justificada' da directoria
e parecer do conselho fiscal.

Art.6.° As acções serão nominativas e trans-
Priveis por termo lançado no livro de reg:s-
tr o , com assignatura do transferente e do ad-
quirente ou de sens bastantes procuradores.

-Uma vez completas as entradas, poderão ser •
transformadas em acções ao portador e estas
em nominativas, • conforme pedir o possuidor;
medeante a taxa de 200-réis por acção.

Art. 7. 0 O accionista que não effectuar
entradas de suas acç:es, dentrb dos prazos mar-
cados para as chamadas, poderá- realisal-as
com a multa de 10 °fp, 'dentro de 30 dias, a.
contar do encerramento da chamada.

Paragrapho unico: • Não realisando as en-
tradas no primeiro penso, nem no supple-
mentir; perderá o accionista o direito de suas
acções, cahindo estas em commisso, si a dire-
ctoria não preferir obrigar judicialmente .o
accionista ein falta a realisar as entradas .
atrazadas e respectivas multas.

CAPITULO III

Da.administracIo da c.ompinhia
Art. 8.° À 'companhia será gerida por .tres

directores, podendo recallir a nomeação em
individuos que não sejam socios.

Art. O. O mandato da directoria • durará
cinco annos, .podendo: seus membros ser re-
eleitos.

Art. 10. Nenhum director eleit-T poderá
exercer o cargo. sem que preste, ou alguem
por elle, caução de cincoenta acções que ga-
rantam a-responsabilidade de sua gestão.

Paragrapho unico. Passados trinta dias, a
contar da data da eleição, si fôr prestada essa
caução, será o logar considerado vago:

Art. 11. A directoria será remunerada por
esta forma :	 _

§ 1. 0 Cada director perceberá o ordenado
annual de 4:800$ e os que accumularem as:
funcções de gerente perceberão mais 3:600$
annuaes, como gratificação.	 •
. § 2.° Os directores, • além dos vencimentos
fixos, terão mais 2 0 /„ da renda liquida, dis-
tribuidos em partes iguaes. 	 ;„ '

Art. 12. O director que por tres meses sue-
cessivos deixar o cargo, entender-se-lia que o
tem resignado, salvo licença concedida pala
assembléa geral.

Art..13. No caso de vagar algum logar
de membro da directoria, será esse logar In- 	 -
terinamente occupado pelo membro do Con--
selim fiscal mais votado, e na falta ou recusa
deste pelo immediato.

Art. 14. Os substitutos devem ter os re-
qnisitos exigidos para director . e ficarão obri-
gados á mesma canção. 	 •

Art. 15. • Os substitutos. que em caso' de
vaga forem eleitos pela . asseinbléa geral, ser-
virão semente pelo tempo que faltar para
completar o quinquenio dos .substituidos. . •

. Art. 16. Competem á directoria todos os
actos concernentes á administração e boa
gestão dos negocies da'companhia.

„	 .
' CAPITULO IV

Do cowelho fiscal
Art. • 17. Os membros do conselho :fiscal

serão em numero deetres e eleitos na reindão
ordinaria da • assembléia geral ; servirão pôr '
um armo e serão reelegiveis ; suas funcções
serão gratuitas. 	 -

Art. 18. As vagas de fiscaes Serão preen-
chidas na forma da lei, pelo presidente da
Junta Commerciatmedeante representação da
directoria . • -

Art. 19. As attribuiãões do conselho fiscal
são definidas na lei das sociedades anony-
mas

CAPITULO V •

Di assemblda geral
Art. `M. •A' assemblea geral 	 a ;reainião

de, accionistas habilitados, em numero lenul
e regularmente convocada. •	 .

Art. 21. Consid ,rar-se-hão habilitados os
accionis;as .possuidores de cinco ou mais ac-
ções e como taes inscriptos' no registro • da
companhia, com antecedencla de 30 dias pelo
menos ; os demais accionistas poderão tornar
parte nas discussões ; não terão, porém, di-
reito de voto. ;
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Art. 22 Nas- as se mbléas • gera.es os ace o-
nistas á... se 'podena • fazer representar por-
outros accionistas.

'Art.: 23. haverá n3s primeiros 15 dias do
me2 de março de 'cada, anno uma assembléa
geral ordina.ria, convocada em annuncioS,
que serão publicados Com- 15 . dias de antece-

	

..	 .
dencia.

Art. :0. Asrassemblé,as geraes extraordina;
rias serão convocadas nos "casos indicados na
lei das sociedades anonymas.

, Art..25. Não sa -poderá votar nas reuniões
extraordinarias as indlcaç'es ou propostas'
alheias ao assu moto que' tiver inotiYadci -a:con-
vocação.
• Art. 26. - As eleições serão por escrutinio e

por acções.	 •
Paragrapho unico Os accionistas terão um

voto por grupo completo de cinco acções.

	

CAPITULO VI	 . •

• D2 div;sao do; lucros
Art. 27.. Os dividendos só poderão ser ti-

rado; da renda liquida proveniente de opera-
ções efectivamente realisadas dentro • do re-
spectivo semestre, depois 'de deduzida uma
quota de 5 "A, para o fundo de reserva e
amortisação. •

CAPITULO VII . '

Disposiçã3s geraes • e . transitorias.

•Art. 28. Fica aprimeira directoria autorisada
a-levantar emprestimos para desenvolver as
operações da . companhia, dando em garantia
hypothecaria todos os bens que constituem o
activo social.	 .•	 -

Art.. 29. 03 accionistas approvam e Sub-
serevem • os presentes estatutos. 	 .	 '

Francisco Feio.— Edjord Riheiro. —
Empreza de Obras Publicas no Brazil,
Bu tique de illacedo.—Ba :;rgue & Comp.—A r-
thur Rosa.— Alfonso Pinto Gui,noraes..

,

N. 1 820--- Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição, sob n. 1.820, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos e mais documentos constitutivos da
Companhia Manufactora Rio de Janeiro:

. Secretaria- da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 20 de junho de 1892.-0 oficial-
maj.or, Manoe.: do Nciscimento Silva.

.Estavam • deVidamente inutilisadas duas es-
tampilhas no valor *de 5$500 e ao lado o Ca-
rimbo da junta. ."

Banco União Cornmercial.

ACTA. DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos vinte dias do mez de junho de mil oito
centos e noventa e doue, ás onze e meia da
manhã no predio da rua Conselheiro Saraiva
n. 18, achando-se presente os Srs. accionistas
abaixo assignados representantes de vinte e
quatro mil trezentas o quarenta e cinco
(24,345) acções, faltando unicamente accionis-
tas que representam seis centas e cincoenta e
cinco(655)acções, e estando legalmente cousti-
tuida a assemblea, o Sr. presidente do banco
declarou aberta a sessão. e designou para se-
cretarios os Srs. Dr. Augusto Serafim .d
Silva e João Nunes de Carvalho.	 •

Sendo lida $ approvada a acta da sessão an-
t3rior, o Sr. presidente fez circunstanciada
exposição do estado do banco e do motivo
pelo qual convocou a prese-ite sessão, propon-
do a completa liquidação do banco, distribuido
pelos Srs. accionistas os titulos existentes em
carteira constante: do balanço, que tambem
appresentou, obtendo deites as respectivas
quitações.
,Seudo .unanima,mente approvada a referida

proposta foi lavrada a presente acta que con-
stitue a dissolução do banco e será archivada
na Meritissima Junta Commercial para pro-
duzir seus legaes effeitos.

Rio de. Janeiro, 20 de junho de 1892. —
Manoe de Mesqu:ta Cardoso, presidente,—Dr.
Augusto Seralim da Silva, secretario. —Jeito

unes de Carvalho,secretario.
Seguem-se as assignaturas,,

PATENTES DE INVENÇÃO

.2V. 1.315— Rel.)torio aco.np In rtondo u ,n. pedido
certipo de me -horame -aos apiificado> ao

aero-iat" jç% wivilegiado por d .!creto n. 1315
de .90 de sete 'abro de1891,invença0 d abAixo
assignado
• .
O que faz é principal objecto do presente

melhoramento em meu aerosta,to é a sua con-
struo& de chapas ou laminas de aluminio, de
modo a tornar-se pe.,rfeltamente impermeavel
ao gaz hydrogeno • o compartimento a elle
destinado é hermeticamente fechados o os que
são destinados aos aeronautas, machinismos,
etc., logo que se fechem as portas :e janPllas,
de tal sorte que, deixando passar a luz, véde
entretanto perfeitamente a entrada do ar,frio,
calor, etc. exterior ; do que ranham as se •
guines principaes e impartantissimas vanta-
gens, que representam • a solução de outros
tantos prOblemas da navegação
. Uma vez cheio d3 gaz o gazometro, nunca
mais será precise --menet-lel-o ou esvasial-o,
salvo caso de d esastre bIstarido deixar a cargo
do motor 1,2. Sete, °L, do peso total, por ex-
emplo: pesando o aerosta to completo 500 kilog,.
e podendo susirnder mais -500 kilog'. de car-
gas (ou passageiros), metter-se-hão 520 a 550
kilog. de carga, .de modo. ele o gaz sespen-
(lendo 500 kilog.. sômante terá o motor de sus-
pender o excedente 20 a 50 kilog.

E' claro,qtie o aerostato não subirá sem que
trabalhem es helises, nem para descer será
necessario alijar lastro ;, assbn elle subirá e
descerá, a issd directamente obrigado pela
força inecanica dos apparelhos de locomoção e"
direcção e não pela maior ou menor quant,;-
dado de gaz ou lastro que deva ser alijado para
o conseguir. .

Não sendo. suseeptivel de incendiar-se o ma-
terial de que ô fabricado , nem o gaz que se
acha no gazometro, poder-se-ha applicar-lhe
qualquer motor, mesmo a machina de vapor,
s ,'m o menor perigo, bem como fumar. Recen-
der qualquer luz, cosinhar etc, no interior do
apparelho. .

Um aerostato assim construido. prestando-
se a um formato apropriado a conter mais do
duplo do gaz do que o do systema privilegiado,
essa diferença não sómente supprirá a dife-
rença de peso especifice do material empre-
gado, mas ainda restará grande saldo a favor
do peso de carga a suspender, que será quasi
o dobro com este melhoramento.
• Não haverá declinação quando navegar á

bolina, porque será ella efficazinente comba-
tida por um ou mais pares de helices com. ou
sem cylindros, convenientetnente collocados
para este fim, pelo que os denomino lielices ou
cylindros de declinação, que aliás se prestam
tambem a fazer o ,aerostato navegar na agua.
'A sua . construcção especial de aluminio. to-
mando-o desde que se fechern as portas e ja-
nellas, impenetravel ao ar exterior, poder-se-
ha conservar a temperatura interior no grão
desejado, quer empregando os calorificos para
obter a sua elevação, quer os frigoriferos para
o seu abaixamento: neste caso, ficando os ae-
ronautas preservados e extranhos á tempera-
tura exterior, tornam-se .perfeitamente prati-
caveis as viagens nas zonas torridas como nas
friltdas • em trabalhos geodesicos, levanta-
mento de cartas cadastraes, • exploração ou
'simples recreio aos poios, estudo, -reconheci-
mento eu exploração de quaesquer paize,s ou
zonas ainda desconhecidas. .

Ainda pela inspecção dos desenhos s3 veri-
fica que o meu aerostato, pela sua construo-
ção especial, será • dotado de velocidade ex-
traordinaria, quando já viajando em linha
recta, que, sem caliir em absurdo, creiu poder
avaliar em 40 até 250 ou 300 metros por se-
gundo! estando calmo para o minimo e ven-
tando forte pela p'.pa para o. maximo ; o que
parecerá inacreditavel, por isso que equivale
a transpor o espaço que separa o Rio de Ja-
neiro de Lisboa ou Nova York, no minimo de

cerca de 8 horas e no ,maxitno de 50 a 60
ras 1 mas que não será impossivel desde
o aerostato seja bastante alongado e agiu
para a pr 'a e disponha de um-motor de gri
forçai:si attendermos tombem á cireumsta
de efectuar-se a viagem em linha recta.
porém. não passa da uma hypothese qu
praticamente se poderá affiraur ou conte:
. Para melhor e mais facil comprehet

jun lo quatro desenhos que representa
aerostato. ass • m melhorado, em quatro
sições diferentes e mais quatro especialm
para as direcções, sendo ao todo oito desci
em duplicata, que passo a descrever:
_. Fig. 1. Aerostato visto de perfil pela
lateral esq uerda ,. e que, pela posição dos w
relhos. se suppoe prompto a partir. Const:
-um bojo AIIIP ,• construido em sua totalit
de chapas on laminas de aluminio, de es
sura determinada, pelo peso que deve susi
der e dividido em varios compartimer
Sendo 03 priticiottes: o compartimento ou
zometro 'A destinado ao gaz'hydro,ae,p
compartimento ou camara, II reservada
machinismos, aeronautas etc.; e o pi
b'-'• pára deposito de ba gagens, combusti
utensilios etc. Para • fabrical-os far-se
duas secções ou metades perfeitamente igu
mas invertidas, curviline.as ou angulares
nexo-concava-4 , alongadas no s adido do e
primento, e, reunidas as duas peças as pa
concavas avis e ,s-oldadas as extremida
deverão formar uma Só peça ou bojo quadi
guiar ou curvilino-connexa, a longa&
sentido do-comUrimento, diminuindo prog
sivamente de diametro a sua largura do
tro para as extremidades, até terminar
córte de faca; suas junturas ou emendas
dadas 'a si mesmo, istoé, saia auxilio de ce
metal, (12 modo a ficar hermetrica,mente
chado.

As divises internas . igualmente -feitas
chapas de aluminio 'e impermeaveis,
portas e janellas envidraçadas, communi
do a camara II com o exterior. Exterlorin
a este bojo serão adaptados os apparelho:
locomoção e direcção adiante descriptos.

Fig.- 2. E' o mesmo asirostato visto
parte superior 03 cylindros E foram stip
midospara melhor se canhecert o • formato
azas C. '	 •

Fig. 3. E' um corte horisontal do me
aerostato em tolo o SOU comprimento,
de se verem em seu interior os •diversos -
chinismos que tee,in de 'dar Movimento
apparelhos de-locómoção e. direcção a
descriptos; os cylindros E acham-se ap:
indicados para se poderem vee os hena
engrenagens respectivas.
, Fig. 4. E' um córte perpendicular do r
mo aerostade, deixando ver os meámos
chinismos da fig. 3 em posição diversa.,

Inspeccionando estes, desenhos, vá-se
o mechanisino de que se compõe o meu ae
tato assim melhorado, consta das segui
partes:

A' • fig. 1; 2 e 4. Gazometro ou comp.
mento especial para conter o ga,z hydrog
limitado pelas Filhas anterior posterio
superior fig. 1 e pela pontuada B fig. I
Seca construido do a lu minio em lamina
lençol pela fôrma já descripta na fig. 1,
A II b2 i.

13.. 
F g 1 ,e

4. ` E' é tecto da camara II
lando esta camara do gazometro A. Será t
bem . construido de aluminio emlamina
chapas. de modo que chefe hertnetricamei
gazometro A, vedando a Sabida do gaz.

II. Fig... 1 e 4. E' a parte, °ocupada .¡
machinismos, aeronautas etc , e a- que
marei ,ca,mara,. Sua construcção de chapa
laminas de aluminio acha-se comprehen.
na descripção do bojo Ailb2 fig. 1. E' Lm
da pelas linhas anterior e posterior fig. I
pontuadas B e b fig,. 1 e4.

A parte ou partes que não forem neb
rias ao fim especial a que é destinada,
occupada, com o gaz, para o que será.
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tleamente fechada e em commicação com o
gazome,tro por meio de tubos.

Terá portas e janellas envidraças fechando
hermetrieamente, afim de •dar -ingresso ou
impedir a entrada do ar, frio ou calor exterior,
quando fór'iniSter, as quaes deslisarão por

• meio de corrediças ao longo de suas paredes,
.quando se abram ou fechem. • •

fig:, '1 e 4. E' o assoalho da carnosa II,
isolando esta camara, do porão b2 . Será con-

. striaido 'de' aliminio em chapas ou . laminas,
"no todo ou em parte, segundo for isecessa,rio.

• ,fig. 1 h 4. E' o porão. Destina-Se espe-
cialmente á deposito da bagagens, comestiveis
-e outresastensilios; a parte porém que, para
esse mister não for necessaria, será posta em
iconimunicação com o gazometro por meio de
;tubos, afim de encher-se com gaz em caso de
necessidade. Será construido de aluminio em
Chapas ou laminas péla • forma . já descrip-
.ta' para p bojo Allb 2 fig. 1, de que faz 'parte.
' C. e Fig.' 1 , 2 e 4 São azas ou le-

mes collocados MS faces la,teraes do bo-
jo; ém'iírunero de duas, quatro, seis etc.,
cada'Par.fixo a um :mesmo eixo, um • em cada
extremidade,-tendo • movimen.o em redor des-
se eixo é inclinando-se assim mais ou menos.

• Serãe • cOnstruidaS:de chapas': dá aluminio, si
.for ;possiVel de uma só chapa inteiriça; com a
forma de um lençol, plano, reetilineo ou con:

• vexo-concavo,• segundo mellier ' convenha.
••!Seu prestimo e o 'de 'obrigar o aerostato a

s?.guir , o rumo desejado.' qrser ascendente' e
descendente, :quer horizontalmente. • Podem

. ligar-se-gelo centro ou pela extremidade de
-vante aos respectivosIeixos.
.• • D.Figs..1, 2 e 4. Eixo collocado horizon-
tal etransversalmete ao aerostato; atraves-
sando-0, afim de receber em cada extrernie•
dade 'unia aza C. • 	 -

- - E.• Figa. 1,-3 e 4. São cylindros ou tubos de
chapa • de'aluminio, da espessura de meio, um
millinietro ou mais, segundo as dimens:--ies
da'aerosta.to e do diametro um pouco maior
do que 0-dos lielices que receberem. Serão fi-
xos ,aos eixos R* pelo centro OU pela extremi-
dade de vante e girarão em redor desse eixo,
inclinando-se mais ou menos. Terão por fim
canalisar ou enfeixar as columnas de ar actu-
adas pelos helice,s, para o que será applicado
aointerior do cada cylindro um lielice por
meio de . uma, 'cruzeta Z fig. 4 cravada a cada
extremidade Co cylindro, em cujo °Mijei° cen-
tral funceionará o eixo do lielice; desse modo
evitando • a parda de uma parte da força im-
pulsorasque Sem elles seria distraindo no sen-
tido divergerrte'a,o eixo de cada helice. Ser-
viram além disso a auxiliar as azas C no go-
vernovem qualquer direcção, correspondente
á inclinação que se lhes der.

Ë. Figs.' 1 2 e 4. São cylindros perfeita-
mente iguaes aos eylindros E acima descriptos
e. manobrados do meSmo" modo;' como eitos
-Cambem tendo por fim receber helices em seu
interior: serão porém collocados ao contrario
daquelles, fazendo cada eixo atravessar o ae-
rostato , perpendicularmente e collocando um
helice á respectivo cylindro em- , cada extre-
midade'do dito eixo, ficando Sun na parte su-
perior, outro na inferior do aerostato. Desti-
tinam-se especialmente a combater a declina-
ção que sem cites seria infallivel navegando
á botina, por cujo motivo chamai-os-hei cy-
lindros ou helices de declinação; fora deste
caso serão sitilisados como auxiliares dos cy-
lindros ou helices E, como simples propulso:
ros; bem como servirão igualmente, mas só-
mente os inferiores, como lielices de navio,
toda a vez quê a sabida ou a descida do ae-
róstato se effectuar 'na agua, sendo e•governo
obtido com os lemes K. tombem inferiores.

F. Figs:: 3 e 4. Engrenagens Munidas 'de
manivellas e communicando pelo i eixo P'
com as hastes exteriores 13 e N figs. 1 e 4.
servindo para mover as azas C e pol-as na po-
sição precisa.

V. Figs. 3 e 4. São os helices. Os cylindros
acham-se apenas indica:1 os por linhas pon-
tuadas, afim de sé poder ver o modo de liga-
ção das diversas peças entre si. Estes helices
poderão funccionar no interior dos cylindros
E e E' ou trabalhar livramente eliminando-se
os ditos cylindros, neste caso terá inteira ap-

plicação nos helices tudo o que foi dito para
os cylindros acima descriptos, visto os effeitos
serem identicos enitora um tanto restringidos.
Para que possam furiccianar rio interior dás
cylindros cravar-se-ha em cada extreniblade
do cylindro uma cruzeta Z fig. 4,' tendo no
centro um orificio pelo..qual passará. o eixo de
cada helice, para alai-ter-o seu •movimento gi-
ratorio. Serão fabricados de aluminio e do
formato mais apropriado a reunir á maior
força propulsora de suas pás ou 'expiras a
maior levesa pessivel do todo. Servirão se-
gundo.° local em que se collocarem, não . 'Só-
mente como força locamotora quer no ar,quer
na agua, usas t unbens para combater a de-
clinação do aerostato, exactamente como está
descripto para os cylindros E e E', 'embora
funccionando sem os d:tos cylindros. • .

O numero e dimensõe:s • dos estará
na razão directa das dimensões do aerostato e
da força do motor empregado, podendo. por-
tanto ser empregados em qualquer numero e
não se entendendo condição rigorosa esessen-
ciat o local da sua applicaçio como se acha nos
desenhos, podendo ser mais á pràa, ou mais
para ré, assim como á prsia e á ré,' sendo
neste caso collocados os eixos no sentido : lon-
gitudinal do bojo e não transversalmente; na
escolha do loc 1 devendo principalmente at-
tender ás vantagens ' que deites desejamos
obter.

G. Fig. 1. São hastes ligando 03 cylindros•
E entre si, afim de que o movimenta de incli-
nação de um se •transmitta uniformemente a
todos os outros desse mesmo modo.

Fig. I. São castanhas., ou braçadeiras
cravadas no ae,rostato e em cujo -centro teem
movimento rotativo os eixos 'dos lemes K. •

J, Fig. I e 3. Engrenagens transmissoras do
movimento das manivelas J2 'aos lemes K, por
meio das hastes Y.

P. Fig. 3. Monis/sias para manobra,dos le-
mes K.	 .

K. Fig. 1 e 2. Lemes em Rirmo, de largos
planos re,ctilineos verticaes, fabricados de alu-
minio, si fôr possivel, de uma só chapa intei-
riça e adaptados ás extremidades de vante e
de 'ré do- aerostato, um na parte superior
outro na inferior, fixos um em cada extremi-
dade de um eixo comum, para que cada par
tenha o mesmo movimento uniforme, gyrando
o respectivo 'eixo no centro das braçadeiras I
fig. 1. Servirão para o governo nas direcsões
horisontaes.

L. Fig. 1 e4. Rodas applicadas á parte infe-
rior do aerostato e munidas de fortes Q fiexi-
veia molas. Destinam-sé a servir de supparte
e pára-choques ao aerostato e para correr
sobre eitos no acto de subir ou descer. Serão
em numero não inferior a tres ou quatro, as
deanteiras podendo manobrar como as das
carruagens afim de poder o aerostato ser diri-
gido para qualquer ponto do solo. Serão con-
struidos de aluminio pelo , system& das dos
velocipedes, isto é, 'de 'arames, onde duas
peças iguaes circulares e curvilineas convexo-
concavas, como os pratos musicaesy estas duas
peças colloca,das vis-a-vi ás suas partes comi-
cavas e soldando a circumferencia extrema ;
o ponto central receberão annel onde entrara
o respectivo eixo. 	 ,•

M. Fig. I. Portas para dar ingresso na
canora H. Serão construidos de chapas de
aluminio, - envidraçadas e fechando hermetica-
men' e, de modo a dar passagem á luz, mas
vedar completamente , a entrada do ar, frio ou
calor exterior, quando 'for. necessario. Para
identico fim haverá tamisem oculos ou janelas
envidraçadas. Umas e outras , para abrir ou
fechar deslisarão por meio • de corrediças ao
longo das paredes da camara. .

-NP. Fig. 1 e 4. Hastes por meio das quaes
se manobram as azas C, fazendo gyrar as
engrenagens F. •'

P2. Fig. 4. Eixos communicando o movi-
mento das engrenagens de manivela F ás azas
C por meio das hastes'PN,fig. 1 e 4. 	 •	 •

Q. Fig. 3 e 4. Motor, cuja haste de pistão
S ligada ás engrenagens T dará movimento
rotatorio á arvore ou eixo U que, passando
pelo interior do eixo lt2 dos cyl ndros, que é
oco, transmittirá esse movimento aos eixos'
dos helices F2 por intermedio das engrena-:

gens N. Não é necessario um motor especial,
podendo servir o de ar • comprimido, inachina
de vapor, etc., sómente sendo condição esaen-
cial que, de duas machinas da mesma força e
diverso systema, será preferida a mais leve.
Quanto á força. es`.ou convencido que um
motor da fora de um até dons cavallos-vapor
se:á sufficiente para imprimir ao aerostato
das dimens:es do que está nos desenhos uma
velocidade extraordinaria, quando já em mar-
cisa em linha recta ; a velocidade está da razão
directa do vento pela p'pa e na inversa do
vento pela praia, em identidade de condições
de força motora, a média da marcha sendo
a que se effectuar em perfeita calmaria. 	 •

It. Fig. 3 e 4. Engrenagens munidas de
manivelas, destinadas a manobrar Os cylin-
dros E por intermedio dos eixos Its.

It. Fig. 3 e 4. Eixos fixos • por uma das
extremidades aos cylindros E e pela outra ás
engrenagens de manive'.a R. Estes eixos serão
("Toas afim de deixar 'passar pelo interior os
eixos U (como (Os eix s aos dons paate,iros de
uni relogio), que vão-mover o.-2 hélices F.

S. Fis. 3 e 4. Haste cio pistão do motor,
ligada ás engrenagens T... 	 .. •

T. Fig. 3 s4. Engrenagens transformadora
e transmissoras cio movimento do pistão S ao
eixo U.

U. Fig. 3 e 4. Eixo ou arvore central que,
recebendo o movimento das engrenagens T, o •
transinitte aos helices F 4 por meio das .engre-
nagens V:	 •	 •

V. Fig. 3 e 4. Engrenagens communicando•
o movimento do eixo U aos eixos dos hélices." •

X. Fig. 3. Hastes transmissoras do movi,
mento do eixo central U aos dons restantes, .
afim de que uns só motor possa mover todos
os helices com o mesmo movimento uniforme.

Y. Fig. 3. Hastes ligadas ás manivelas J2,
afim 'de 'transmittir o seu mouimento aos
lemes K.	 _ .
• Z. Fig. 4. Cruzeta que deverá, cravar-se ás .

extremidades dos cylindros e em cujo lardeio
central fanccionará o eixo do helice.

Manobra dos apparellsos• C. Figs. 1,2 e 4. •
Si dermos uma, duas ou tres voltas ás
vellas das engrenagens F (figs. 3 e 4) estas
actuando as hastes P e N (figa. I e 4) pelos ei-
xos P' obrigarão as azas- C a descrever 1/8, ., •
114 etc. 'de circulo ao redor do seus eixosan-
clina,ndo-se em sentido obliquo ao horizonte,
até •ficar na posição desejada,
• E. Figs. 1, 3 e 4. Movendo as manivellas
das engrenagens R (figa. 3 'e 4) dando-lhes
tuna,' duas, tres etc. voltas, os respectivos ei-
xos R' (figa. 1, 3 e 4) descreverão com os cy-
lindros E, aos quaes estão fixos, 118, 114 etc.
de circulo respectivamente em redor de seus
eixos, inclinando-se mais ou menos obliqua-.
mente ao horizonte.
- E'. Figa. 1 2 e 4. Os apparelhos e manejo'

destes cylindros são exactamente identieos aos
dos cylindros E, diferindo apenas em sereia
verticaes e não horizontaes os eixos respecti-
vos. •

K. -Figa. 1 e 2. Para manobrar estes lemes
em todas as direcç.';'és, dar-se-ha volta ás ma-
nivellas J' (fig. 3) que actuando pelas hastes
Y communicarão esse movimento aos dites le-
mes 'por interrnedio das engrenagens J (figa. 1
e 3).•	 -

Aerostato em ag-dern, seu funccionamento •
pratico Desenho n. linha D'-A' é o
zenith ' e B'-C' o horizonte, sendo A'B'C'D'
E'F' pontos que siupporemos traçados no es- •
paço,. representando os diversos pontos que
precisaremos attingir. ,lá sabemos como se
manobram as azas C e os cylindros E que para
estes rumos nos são necessarios, restando-no s
saber as posições em que devem ser colloca,dos
segundo o -rumo que desejamos seguir: é o
que vamos fazer.

Supponhamos o aerostato pousado no solo,
no ponto C'; collocando os apparelhos CE na
posição indicada no desenho, •o aerostato su-
birá, dirigindo-se de C' para D'. Chegado o ae-
rostato ao ponto central do quadro, como se
vê do desenho, querendo seguir até D' conti- .
núa-se a marcha sem interrupção; porém, si.
quizermos voltar ao ponto de partida C' basta
mover as helices á ré e elle descer:1 para C' re-
cuando; mas em vez de voltar ao .ponto do
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partida, queremos seguir em linha recta na
ílirecção de E' F', então collocam-se os ditos
apparelhos de ambos os bordos , todos paralle-
lelos ás linhas E' F', e, nessa posição, si as he-
'ices continuarem a funccionar para Vante, o
aerostato seguirá de E' para F', si,-ao contra-
rio,'moVérmos as helices para ré, elle mar.
ehará de F' para E' recuando. Si, estando no
ponto central, queremos attingir o ponto A'
sem virar de proa, collocar-se-hão todos os ap-
parelhos E C em parallelo com' Os pontos A'
B'; nesta posição si movermos as 'leiloes para ré
o aerostato marchará de B' para A' recuando,
si os movermos para vante elle seguirá de A'
para B' de frente. 	 .

Supponhamos agora que estamos no centro
. ao quadro e collo:Amos os apparelhos C E de
bombordo pa,rallelos ás linhas E' F' e os de es-
tibordo parallelos ás linhas C' D',ficando como

• mostra a fig. 5; si, movendo as helices para
vante, a força que lhes dermos - for insuffi-
ciente para subir,o aerostato, marchando para
vante, descreverá. uma circumferencia, pas-
sando sempre e sucessivamente pelos mes-
mos pontos F' E';. mas • si -dermos ás helices
maior velocidade, elle subirá de;crevendo uma

cujas espiras passarão pelos pontos
B' E' D'. ou C'. F' A'; si em D'..ou em A'
rarmos as helices ou lhes dermos rotação á ré,
o aerostato de-cerá, recuando e descrevendo a
mesma helice, passará pelos pontos D' .E' B' ou
A' F' C'; ai quizerrnos descer,porém, em mar-
cha para vante,collocaremos os apparelhos E C

. manados em n sentido contrario, como mostra a
fle, 6, ficando -por exemplo os de • bombordo
pa,ralleloa a F' E' e os de estibordo segundo
A' B', o aerostato então descerá, descrevendo a
dita helice, mas marchando para vante; mas
si neste éaso Moverem-se as helices á. ré, elle
subirá recuando.

Desenho n. 2— O quadro .representa o ho-
rizonte e as linhas A' B' C'. D' E' F' as divia
soes dabussola ou 03 pontos do horizonte para
os quaes precisaremos seguir. Já sabemos
como se manejam os lemes K; trataremos

• agora da posição eia que se devem collocar
segundo o rumo que pretendemos seguir.

completa calmaria, quando não
vento algum, não offerece o governo do a-Y.-
roãtato a menor dificuldade, visto ser perfei-
tamente identico ao dos navios; por isso
deixo de mencional-o.	 .

Com brisa -mais ou menos fresca, desde
que haja vento, fraquisimo que seja, os lemes
Kdeverão attender em sua posição ao rumo

- _e ao vento, afim de podermos seguir • o - rumo
sem declinação; assim, estando o aerostato na
posição F' E' como- se vê no desenho, si o
rumo for da E' para F' e o vento soprar de A'
para B' ou de D' para C', collocaremos as le-
mes de proa, na direcção mais ou menos de
F' C' e os de ré na de D' E' afim de combater a
declinação para B' com . attracção dos lemes

• •

para D'.
Quando, porém, em vez de simples brisa,

soprar vento forte • na direcção A' B' por
exemplo, , será indiSpensavel o . auxilio das
liclices de . declinação, visto que neste caso
será necessario collocar os lemes na direcção
ottasi parallela ao vento; portanto -não po-
dendo com cites evitar totalmente a declina-
ção, embora haja mais de quatro, a qual
infallivelmente terá logar e será tanto 'maior
quanto.mais forte fór-o vento, ".

Declinação—Já vimos como se Pode, so-
mente com os lemes K, eliminar a declinação;
mas só quando haja apenas leve brisa, não
sendo isso perfeitamente conseguido. prin-
cipalmente soprando o vento forte obliqua-
mente pela popa; neste caso temos o recurso
das helices ou cylindros de . declinação E'.
Suppondo que nos, achamos, como 'se vê na
figura,-, navegando de E' para -F' e mie um
vento forte sopra de P' para C', collocnremo'S
as lemes K na Posição F' E' e os cylindros E'
na direcção do vento D' C' como-se ;vê na
fig. 7.
•Si,,porém, o rumo for o menno de E' para

F', soprar vento forte de A' para -B* .por
exemplo, deveremos eollocar todo-os lemes K
quasi na mesma direcção do vento e todas - as
helices E' quasi na posição D' C', como se vê
na fig.' 8; quer dizer' que os cyLindros for-

marão com os lemes linhas que serão mais ou
menos obliquas entre si si as prolongarmos.
Isto • que dizemos deve entender-se approxi-
madamente, visto que demonstrar estas ma-
nobras com exactidão só é possivel na pratica,
á vista dos casos _sue se apresentarem. Em
todos os casoS - de- -irentir de-boli na, a declinação
estará na razão directa da velocidade do -vento
e na inversa, -da velocidade das 'leiloes E'.

Generalidades—Quando a direcção do vento,
fraco ou forte, coincidir pró ou contra o rumo,
isto é, soprando elle . certo pela prôa ou exacta--
mente pela pipa, o governo do aernstato será
perfeitamente o mesmo como si navegasse em
completa calmaria, somente 03 lemes K serão
voltados 'inversamente, isto é, com suas ex-
tremidades voltadas para a prêla-quando o
vento fôr de pôpa, e vice-versa, as extremi-
dades voltadas, para a pópa quando o vento
fôr de prôa.	 •
• Qaando se navegue em perfeita calmaria,

podem funccionar todos as helices sem incon-
veniente algum e mesmo com vento . : pela
prós; sendo, porém," o vento certo ou mais
ou menos obliquo pela, pôpa, casos haverá em
que-,seja prudente :eliminar algumas helices
do centro para a -papa, funcelonando sômente
as ',que . se 'julgarem necessarias para a parte
de próa, especialmentasi for- grande a veloci-
dade do vento.: Mais minuciosos, claros e
exactos esclarecimentos sendo só - possiveis
pra.ti a, aqui termino este relatorio, persua-
dido de que o meu aerostato acha-se descripto
e desenhado de modo a poder-se perfeitamente
cornpreliender o seu, mecanismo, maneira de
governai-o, etc. • 	 •

Em -resumo; reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos :presentes melhoraa
mentos em meu aerostato já privilegiado :

1. 0 Em um aerostato acima descripto, ma-
nobrado por meio de ga,z, helices funccionando
ou não no interior de cylindros apropriados
e systemas de lemes' e azas, o emprego do
bojo A'construido todo de chapas ou
laminas de aluminio, soldadas pelas extremi-
da-les, apresentando exteriormente forma qua-
drangular ou curvilinea convexa, alongada
no , sentido do comprimento, diminuindo pro-
gressivamente de : diametro as suas facas lá-
teraes do 'centro para as extremidades até
terminar em corte de faca ; dividido interior-
funte em -varios compartimentos, sendo 03

principaes: A . o gazometro, H a camara desti-
nada ,aos aeronautas, machinisnios, etc., e b'
o porão reservado para , bagagens e outros
utensilios ; tendo • portas e jenellas enviara-.
çadas deslisando sobre, corrediças ao-longo' de
' suas paredes e . feclia ndo hermeticamente,
afim de dar ingresso, ou vedal-o,: para a
ca.mara II. conforme a "necessidade, não só
aos aeronautas; cargas, etc, como á luz, vento,
frio ou calor exterior ; substancialmente como
foi deseripto acima ; • .

2." Em um aerostato acima deséripto, o em-
prego das azas ou lemes horizontaes C. fabri-
cados de - aluminio,. em laminas 'ou chapa,
da forma de largos- planos rectillidos ou cur-
vilineos convexo concavos, girando' em torno
de um eixo adaptado ao Seu centro ou á extre-
midade de vante, collocadas nas faces-later 'es
do bojo e manobradas por meio de hastes col-
locadaa, no , exterior e' engrenagens e mani-
vellas 'fita interior do bojo; substancialmente
corne' foi já descripto;

3.° Em •' um aerostato acima descripto o
emprego • de, grandes helices funceionando ou
não •• no interior de cylindros apropriados,'
porém em qualquer numero -desde um, in-
clusive; • para - cima, si trabalharem corn-
os cylindros E ou E 2 e em numero deadous
inclusit7 e'para cirna Se ftmccionarem sem os
ditos cylindros ; construidos • do , aluminio
recebendo o .movimento de rotação' por meio
de : eixos "e, engrenagenaem Communicação com
o motor collocado no interior do bojo ; .1 sub-
stancialmente 'corno já foi descriptó ;

4." Em um "aerostato acima. descripto o
emprego dos cylindros E. construidos de cha-
pas ou laminas. de • altuninio, apropriados -a
receberem em seu interior os helices, para o
que será o seu diarnetro .tim pouco maior-
que o dos helices e a cada extremidade sr-

lhe-ha adaptada uma cruzeta com um orificio

central destinado- a recebera extremidade do ,
eixo do helice ; terão movimento circular em
torno dos respectivos :eixos, que ser-lhe-hãO"
adoptados ao centro ou á extremidade de vante
e cujo movimento para pol-os na posição prey-:.
cisa ser-lhe-lia dado por meio de manivéllas
collocadas no interior-do bojo, que acturão
contacto--com as engrenagens dos ditos eixos. -
Serão applicadoa a todos os helices ou a parte
delles, reservando-me o direito de eliminal-os
totalmente quando o julgar. conveniente. _
Exteriormente serão ligados -por :hastes de
modo que seja uniforme o .:movimento dos •
cylindros de um mestno :bordo ; substancial---
mente como f..i descripto acima ; 	 .

5. 0 Em um aerostato acima des:yripto o em •
prego dos cylindros E ?. , em tudo perfeitamente '-
iguaes aos •cylindros : E, mas colloaados na .
parte superior e na inferior do bojo ; destia',
riam-se tambem a receber heliées em seu in-. •••
terior, mas tendo por fim especial combater a .
declinação ; substancialmente corno ,já
-descripto ;	 •	 ,

6.° Em um aerostato acima descripto o em- • n
prego dos lemes . vertica,es • K, em numero
nunca inferior a quatroseis etc. em cada aeros-
tato ; fabricados de laminas--ou chapas de alu-
minio em •fórma -de largos planos rectilineos,,
dollocados nas extremidades de pra è de ré
do aerostato, um na parte superior outro nat
inferior, um em cada extremidade dos eixos,
tendo cada um por movimento em torno desse
eixo sendo 'manobrados por meio-de mani-
vellas e hastes collocadas .no interior do bojo -•
em contacto com engrenakens adaptadas aos
referidos eixos ; • substancialmen te como já-foi
descripto acima ;	 '	 •	 •

7. 0. Em um aerostato acima descripto o em-
prego das rodas de aluminio L em numero •
de Ires inclusive para cima, coa atruidas como
as empregadas nos velocipedes, ou de chapas . -
erra fôrmas de pratos muzicaes, soldadas cada
par pela circumferencia, as partes coneavaa .
collocadas vis a vis ; destinadas a suster e con-
duzir o aerostato ; substancialmente como foi
descripto; Si 1

8.° Em um aerostato acima de.scripto o cin., .
prego dos meelianisinos marcados com as le--":_
tras FGJNPP : R T U V• X -V, destinados
a pôr em movimento e a manek yrar os appa-',
relhos de locomoção e direcção. 'na fôrma já
descripta e como se vê dos desenhos ; os quaeys
entretanto me reservo o direito de moditicar;-a-
substitifir

,
 ou eliminar no todo ou em . parte, ..

como fôr mais conveniente na pratica.- Tudo
substancialmente como acima foi dascripto. 	 .
• Rio de Janeiro, 6 deanaio dei 892. —Manoel

11.1;tclt-ulo Toledo:

MINHOTOS

Companhia. d.e Saneamento
•do Itio de aaneiro .	 •
.	 •	 •	 .	 •	 ,	 ,

Convidamos os- Srs. , accionistas a reunir-
se no , dia 21 do corrente mez, ao :meio= •
dia, no escriptorio central • da , companhia,
rua dos Invalidos n. 36,, para constituirern-se,..
em assemblé,a, 	 ordinaria, afim de tomar
conhecimento do relatorio e da prestação das;,
contas da directoria, ,fechadas em 31 de
zembro de 1891 e de deliberar sobre o pa-
recer do conselho .fisc31, assim como para
eleger os membros e supplentes deste.. .

Havendo numero legal, terá logar em. Sea,'
guida, uma assembléa geral extraordinaria
para tratar-se da . modificação: dos , estatutos
da companhia.	 ,	 ,
'Rio de Janeiro, 6 de junho de l89.—Os di-

rectores: Arthur Satter,—.19ao Francisco Fedes
da Cruz..	 .

Imprensa Nacional,
'Acham-se neste estabelechnento, remettid,os,

péla Secretaria de Estado do; Negocios da
Fazenda. para serem publicados no 'Dia r io . •

Officio!, precedendo . o respectivo pagamento, -
os estatutos do Banco de Credito Real de.
S: Paulo.,
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